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 O piloto Felipe 
Fraga venceu a 

Corrida do Milhão 
ao administrar 

vantagem sobre 
Barrichello. 

ESPORTES

O ex-presidente da Câmara Eduardo Cunha (PMDB-RJ) lança mão de cartadas finais para se livrar da cassação 
que pode ocorrer hoje. O deputado tenta suspender a votação, recorrendo à Justiça. Na ação, ele pede “isonomia” 
com as decisões tomadas pelo presidente da Corte, Ricardo Lewandowski, na condução do processo no Senado. 

POLÍTICA

NEGÓCIOS

Sebrae entrega 
para candidatos o 
"Guia do Candidato 
a Empreendedor"

Felipe supera 
Barrichello e 

vence a Corrida 
do Milhão

Medalha no 
tênis de mesa  

individual
está garantida 

Petrúcio Ferreira ganha ouro e 
quebra recorde mundial 

Moto empata por 1 a 1 na primeira 
partida com o Volta Redonda (RJ) 

ESPORTES ESPORTES

NEGÓCIOS

ESPORTES

Mais um protesto "Fora 
Temer" toma conta da 

Avenida Paulista
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Eduardo Cunha pode 
ser cassado hoje

ENEM 
Confi ra o gabarito
do 9º fascículo do

suplemento 
O Imparcial Enem

VIDA

Fiéis participam 
de ordenação de 

diáconos no Festejo 
de S. J. de Ribamar

Centenas de fiéis com-
pareceram ontem à tar-

de ao Festejo de São José 
de Ribamar e partici-

param das ordenações 
de dois novos diáconos, 
batizados e a Romaria 

das Crianças. 

 ACONTECEU

No corpo a corpo em busca do voto 
Dois candidatos a prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior e Eliziane Gama, aproveitaram o domingo para fortalecer 

suas campanhas eleitorais fazendo um corpo a corpo para conquistar o voto daqueles que ainda estão indecisos.
POLÍTICA

POLÍTICA

ACONTECEUPÁGINA TRÊS

Benefício é reajustado em 12,5% e passa para R$ 51Bolsa Escola 

NEGÓCIOSNEGÓCIOSVIDA vida 

Semana do 
Pescado começa 
a partir de hoje 
em São Luís

Chamada pública 
para Diques de 

produção vai até o 
dia 30 de setembro

Governador  
entrega Estrada 
da Pindoba à 
população

Obras de 
infraestrutura 
avançam no 

Parque Vitória

Ministra Cármen 
Lúcia assume 

hoje a presidência 
do STF

HONOPRIO MOREIRA / O IMP / DAPRESS

Cármen Lúcia toma pos-
se hoje como presidente 
do Superior Tribunal Fe-
deral (STF) e deixa uma 

certeza nos servidores da 
Corte: rigor no gasto de 

dinheiro público.

Manifestantes realizaram ontem, na Avenida Paulista, re-
gião central de São Paulo, mais um ato contra o governo 
do presidente Michel Temer. O  protesto foi organizado 

pela Frente Povo Sem Medo e pela Frente Brasil Popular,
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Michel Temer, presidente do Brasil 

Joaquim Vieira, 65, jornalista português que resolveu 
criar polêmica sobre os Jogos Paralímpicos

Aulão do Enem mobiliza

mais de 1.500 estudantes

EUA param para 

relembrar 11 de setembro

Fiéis participam do Festejo 

de São José de Ribamar

Paulista é ocupada em 

protesto contra Temer
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Ontem, mais de 1.500 candidatos que 
prestarão o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) participaram de mais 
uma edição do ‘Aulão do Enem’ reali-
zada no Centro de Convenções Pedro 
Neiva de Santana, em São Luís. Desta 
vez, as aulas da megarrevisão gratuita 
promovida pelo Governo do Maranhão 
na capital contemplaram as discipli-
nas de Língua Portuguesa e Literatu-
ra, Espanhol, Inglês e Artes. No último 
fim de semana, ainda foram realizadas 
aulas em Anajatuba, Paço do Lumiar, 
Primeira Cruz e Jenipapo dos Vieiras. 

Centenas de fi éis compareceram ontem 
à tarde ao Festejo de São José de Ribamar e 
participaram das ordenações de dois novos 
diáconos, batizados e a Romaria das Crian-
ças. Os novos diáconos permanentes, Wer-
ley Leite e José Castro, foram ordenados no 
Santuário de Ribamar e paróquia de Nossa 
Senhora da Glória, no bairro da Alemanha, 
respectivamente. No dia 17 acontecem as 
romarias da juventude e marítima. Já no 
dia 18, a procissão de encerramento sairá 
do Santuário às 16h, percorrerá a avenida 
principal da cidade de Ribamar e será en-
cerrada com missa campal celebrada pelo 
arcebispo metropolitano Dom José Belizário.

Manifestantes se reuniram ontem na 
Avenida Paulista, região central de São 
Paulo, em ato contra o governo do pre-
sidente Michel Temer. Organizado pela 
Frente Povo Sem Medo e pela Frente Bra-
sil Popular, a manifestação pretende sair 
em passeata até o Parque do Ibirapuera, 
na zona sul da cidade. Guilherme Boulos, 
representante do Movimento dos Traba-
lhadores sem Teto (MTST), grupo que in-
tegra a Povo sem Medo, disse que, além 
dessa, novas mobilizações continuarão 
sendo convocadas no país. "Tem tido ma-
nifestações nos últimos dez dias. Teve 
mobilização quase todo dia”, afirmou.

Vamos discutir 
política agora? 
É mimimi. Vou 
sabotar qualquer discussão a 
respeito de 2018, de política, de 
arrumação, de candidatura, 
de conchavo. Quem pensa 
assim apequena o debate 
e não percebe a gravidade 
do problema que temos 
pela frente. Não dá para 
fi car apenas nessa disputa 
permanente

Isso daí (reajuste do STF) gera uma cascata 
gravíssima. Porque pega todo o Judiciário, 
outros setores da administração, todo 
o Legislativo. Não compro briga contra 
ninguém, mas em favor do país

Sou só eu a achar que os Jogos 
Paralímpicos são um espetáculo 
grotesco, um número de circo 
para gáudio dos que não possuem 
defi ciência, apenas para preencher a 
agenda do politicamente correto?

Os Estados Unidos pararam às 8h46, 
ontem, para homenagear as quase 3 mil 
vítimas do maior ataque terrorista con-
tra o país em toda a sua história. Neste 
mesmo horário, há exatos 15 anos, um 
avião com destino a Los Angeles era jo-
gado intencionalmente contra a Torre 
Norte do World Trade Center. Menos de 20 
minutos depois, outra aeronave atingiu 
a Torre Sul. Um terceiro avião foi jogado 
pelos sequestradores contra o Pentágo-
no, nos arredores de Washington. Uma 
quarta aeronave também foi raptada, 
mas acabou caindo em um campo na 
Pensilvânia.

 Geddel Vieira Lima, ministro da Secretaria de Go-
verno e articulador político e responsável por es-
tabelecer consensos e acordos com a base aliada 
no Congresso
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Austeridade 
suprema
Cármen Lúcia toma posse hoje como presidente do STF e deixa uma 
certeza nos servidores da Corte: rigor no gasto de dinheiro público

Eu não tenho a mesma, 
digamos, tranquilidade 
para algumas funções 
do cargo de  ministro 
do Supremo, porque 
não gosto muito de 

festas, de nada disso. 
Eu gosto de processo

Cármen Lúcia, durante a 
despedida da 2ª Turma do 
STF, na semana passada

Se viajou, e o tribunal 
pagou avião, todo 

transporte terrestre, um 
bom almoço e voltou 

pra casa no mesmo dia, 
para que receber diária

Cármen Lúcia

O 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) terá 
mais uma 

mulher a comandá-
lo a partir de hoje. 
Acostumada a hábitos 
simples, como diri-
gir seu próprio car-
ro até o trabalho, e 
dona de uma cane-
ta “pesada” quando 
o assunto é crimi-
nal, Cármen Lúcia 
Antunes Rocha, de 
62 anos, deve im-
primir uma mar-
ca de austerida-
de. Para os que a 
conhecem, é di-
fícil prever o foco 
de seus dois anos 
de gestão no Su-
premo e no Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
mas eles poderão incluir a 
defesa dos direitos das mu-
lheres e melhores condições 
para o cumprimento de penas.

Entusiasta das Jornadas Ma-
ria da Penha, que há 10 anos 
uniformizaram os atendimen-
tos às vítimas de violência, Cár-
men Lúcia é idealizadora do 
projeto Justiça pela Paz em 
Casa, que incentivou tribunais 
a apressarem o maior número 
de casos de assassinatos contra 
mulheres no Brasil. Uma ou-
tra hipótese é que ela invista 
na Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados 
(Apec), que procura humanizar 
o cumprimento de penas no 
regime semiaberto, sem vigi-
lância rígida, e exibem menores 
níveis de reincidência crimi-
nal. A proposta foi criada por 
voluntários da Igreja Católica 
— Cármen Lúcia é conhecida 
por ser religiosa e procurar ter 
imagens de santos em locais 
de trabalho.

Ao assumir a presidência 
do STF, Cármen Lúcia deixa-
rá a 2ª Turma e a maioria dos 
processos da Operação Lava-
Jato. De perfil conservador em 
direito penal — leia-se: rigor 
na hora de mandar prender e 
negar solturas —, ela será subs-
tituída por Ricardo Lewando-
wski, um garantista dos direi-
tos individuais. No plenário do 
Supremo, restarão apenas os 
processos contra o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), para ela analisar 
na maior operação de comba-
te à corrupção do país.

Ainda não se sabe se Cár-
men continuará com a relatoria 
de outros casos importantes, 
como a Operação Zelotes. A in-
vestigação da Polícia Federal 
apura a eventual participação 
de Renan, do senador Romero 
Jucá (PMDB-RR) e do deputa-
do Afonso Hamm (PP-RS) em 
esquema de recebimento de 
propina para aprovação de me-
didas provisórias no Congresso 
ou de julgamentos favoráveis 
no Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais (Carf). Ela 
pode optar por deixar o caso 
para outro ministro.

A ministra ainda é relatora 
da ação penal que condenou 
o senador Ivo Cassol (PP-RO) 
a quatro anos e oito meses de 
prisão em regime semiaber-
to por irregularidades em lici-
tação quando ele era prefeito 

Confi ssão 
inusitada
Determinados julgamentos projetaram 
a ministra pelas posições tomadas. 
No mensalão, afi rmou ser um absurdo 
concordar com a tese da defesa dos 
parlamentares de que o dinheiro recebido 
do publicitário Marcos Valério não era 
pagamento de propina, mas apenas “caixa 
dois” de campanha eleitoral — uma confi ssão 
“inusitada e inédita”. “Acho estranho e grave que 
alguém diga com tranquilidade que houve caixa 
dois. Caixa dois é crime, é uma agressão à sociedade, 
mesmo que tivesse sido isso, ou só isso, e isso não é 
só, não é pouco. Dizer isso no tribunal me parece que é 
grave porque passa a ideia que ilícito pode ser praticado 
e tudo bem. Não é tudo bem.”
Quando o Supremo confi rmou a decisão de Teori Zavascki 
de mandar prender o então senador Delcídio do Amaral (ex-
PT-MS), em novembro, a ministra afi rmou que a corrupção não 
venceria as instituições que trabalham para combatê-la. “Aviso 
aos navegantes dessas águas turvas de corrupção e das iniquidades: 
criminosos não passarão a navalha da desfaçatez e da confusão entre 
imunidade, impunidade e corrupção. Não passarão sobre os juízes e as 
juízas do Brasil. Não passarão sobre novas esperanças do povo brasileiro, 
porque a decepção não pode estancar a vontade de acertar o espaço público.” 
Os ministros da 2ª Turma davam um recado contra Delcídio e as afi rmações 
de que ele tinha conversado com integrantes do Supremo para tentar obter uma 
ordem de soltura do ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró.
Ao relatar a ação direta de inconstitucionalidade que pretendia proibir o lançamento 
de biografi as, a ministra foi enfática defensora da liberdade de expressão. “Cala a boca 
já morreu, quem disse foi a Constituição”, demarcou. “Censura é forma de controle 
da informação. Alguém, que não o autor do pensamento e do que quer se expressar, 
impede a produção, a circulação ou a divulgação do pensamento ou, se obra artística, 
do sentimento.”

Hábitos
A ministra costuma acordar bem 
cedo, às 5h. Nesse horário, ela já 
começa a analisar os habeas corpus, 
os pedidos de soltura de réus ou 
de investigados pela polícia. Os 
advogados costumam se entristecer 
quando um HC cai nas mãos da 
mineira de Montes Claros. Ela é muito 
dura com os investigados, e costuma 
mantê-los na cadeia na maior parte 
dos casos, avaliam.
No gabinete, a ministra costuma fi car 
até tarde, trabalhando nos processos. 
Conhece todos os funcionários pelo 
nome, inclusive os terceirizados. 
Semana passada, ao se despedir dos 
colegas da 2ª Turma, afi rmou que não é 
adepta a comemorações. “Eu não tenho 
a mesma, digamos, tranquilidade para 
algumas funções do cargo de ministro 
do Supremo, porque não gosto muito de 
festas, de nada disso”, afi rmou. “Eu gosto de 
processo.”
Uma marca certeira da gestão de Cármen Lúcia 
deve ser a austeridade com os gastos públicos, 
e não só por causa da crise fi nanceira pela qual 

o país atravessa. A ministra é avessa a práticas 
que julga indevidas mesmo sendo permitidas ou 

costumeiras no serviço público. Ela fez uma viagem 
à Bélgica no ano passado e devolveu mais de R$ 

10 mil das diárias a que tinha direito. Auxiliares da 
ministra dizem que ela fez pelo simples fato que não 

teve que desembolsar nada. Cármen Lúcia exige a mesma 
austeridade dos servidores que a acompanham. Um deles faz 

o seguinte raciocínio: “Se viajou, e o tribunal pagou avião, todo 
transporte terrestre, um bom almoço e voltou pra casa no 

mesmo dia, para que receber diária?”.
Outra marca é a transparência. Em 2012, enquanto 

servidores iam à Justiça para não terem os salários 
publicados na internet por determinação da Lei de 

Acesso à Informação, Cármen Lúcia pediu que 
o Tribunal Superior Eleitoral, que presidia à 

época, colocasse a integra do contracheque 
dela na rede. O documento foi ao ar até 

com o número da conta bancária da 
ministra, o que causou surpresa 

no setor de segurança.

Perfi l

• Nome: 
Cármen Lúcia Antunes 
Rocha

• Natural de:
Montes Claros (MG), 62 
anos, solteira

• Ingresso no STF: 
2006

• Origem:
Advocacia

• Área:
Direito administrativo

Com 
Itamar 

Franco, nos 
tempos de 

procuradora-
geral de Minas 

Gerais

Durante 
palestra 

na Câmara 
Municipal de 

BH, no fim dos 
anos 1980

MARIA TEREZA CORREIA/EM/D.A. PRESS - 9/12/02

ARQUIVO EM/D.A. PRESS - 10/5/89

no interior de Rondônia nos 
anos 1990. A condenação é 
de 2013, mas o parlamentar 
está solto até hoje. Na sema-
na passada, os ministros vo-
taram um recurso de Cassol. 
Cinco optaram por baixar a 
pena para quatro anos, mas 
em forma de prestação de 
serviços comunitários e pa-
gamento de multa. Falta ape-
nas o voto do ministro Teori 
Zavascki para o caso ser de-
sempatado.

Cármen Lúcia foi relatora 
de outro processo que levou 
três anos para ser concluído 
apenas entre a condenação 
do parlamentar e o cumpri-
mento da pena. O deputado 
Natan Donadon (ex-PMDB-
RO) foi condenado em 2010 
a 13 anos de cadeia por es-
quema de desvios na Assem-
bleia Legislativa de Rondô-
nia — a ministra queria 16 
anos de xilindró —, mas ele 
só foi preso em 2013. Dentro 
da cadeia, Donadon conti-
nuou deputado, mas numa 
segunda votação, acabou 
cassado por seus pares no 
Congresso.
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Durante o plantão deste fi m de semana, TRE-MA julgou os registros de candidatura.
O objetivo é analisar os processos enviados pelas zonas eleitorais de todo o estado

Rezoneamento de títulos eleitorais
A entrega dos títulos rezoneados de São Luís 

que acontece até o dia 22 de setembro está sendo 
realizada durante a semana, de segunda a sexta, 
das 8h às 12h e das 13h às 19h, e aos sábados, do-
mingos e feriados, das 13h às 19h, no Fórum Elei-
toral, Areinha. O eleitor que precisar se informar 
sobre a possível mudança de sua zona eleitoral deve 
ligar para a Ouvidoria do órgão no número 0800 
098 5000, das 8h às 19h de segunda a domingo, e 
tirar as suas dúvidas.

A chefe de cartório da 76ª Zona Eleitoral, Va-
nessa Eulálio destacou que os eleitores não devem 
fi car tranquilos em relação ao rezoneamento, pois 
o numero do titulo continuará o mesmo, apenas a 
zona que sofrerá alteração. “O eleitor pode se dirigir 

aos cartórios eleitorais, tirar suas dúvidas, e receber 
seu titulo sem problemas e aquele que não conse-
guir pegar o seu, estamos tendo todo o cuidado para 
que ele seja informado sobre sua nova zona seja 
pelo número de atendimento ou no próprio local 
de votação”, explicou Vanessa Eulálio. Ela ressalta 
ainda que o eleitor não deixara de votar caso não 
tenha recebido o titulo novo, pois não houve qual-
quer mudança no local onde os eleitores votam. 

Na Secretaria do Tribunal, o os plantões serão 
realizados durante todo o período eleitoral e os ex-
pedientes ocorrem aos sábados, domingos e feria-
dos das 13h às 19h para a Secretaria Judiciária e 
Seção de Protocolo, Documentos e Expedição, con-
forme regulamenta a Portaria TRE-MA 1159/2016.

BRASÍLIA -DF

Curtidas

17 processos de candidaturas 
julgados no plantão do TRE-MA

AVALIAÇÃO

ELEIÇÕES 2016

As últimas cartadas de Eduardo Cunha

Candidatos fazem corpo a corpo por votos

JULIA CHAIB

Prestes a encarar a sessão 
que pode dar fim ao seu man-
dato como deputado, o ex-pre-
sidente da Câmara Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) lança mão 
de cartadas finais para se livrar 
da cassação. O deputado afas-
tado aguarda um posiciona-
mento do ministro Luiz Edson 
Fachin, do Supremo Tribunal 
Federal, sobre a ação em pede 
a votação de um projeto de re-
solução no lugar do parecer do 
Conselho de Ética, desfavorá-
vel ao peemedebista.

Se por um lado, Cunha ten-
ta suspender a votação, recor-
rendo à Justiça, do outro, in-
tegrantes da tropa de choque 

preparam questionamentos ao 
plenário para tentar abrandar 
a pena. O peemedebista tam-
bém está pedindo votos. On-
tem, passou a tarde no aparta-
mento, na 316 Sul. Saiu apenas 
para almoçar com a mulher. 
Segundo seus assessores, o 
deputado afastado está bem 
e otimista. 

Na última  sexta-feira, a de-
fesa do peemedebista entrou 
com um mandado de seguran-
ça no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) em que se baseia no 
fatiamento realizado na pena 
da ex-presidente Dilma Rous-
seff pelo Senado, que a cas-
sou, mas a livrou da inabilita-
ção política. Caso seja punido 
pela Câmara, Cunha perde os 

direitos políticos por oito anos 
como consequência. Por isso, 
o ex-presidente da Casa solici-
tou ao Supremo a votação de 
um projeto de resolução em 
plenário. Na ação, o deputa-
do afastado pede a suspensão 
da votação em caráter liminar 
até que o mérito de seu pedi-
do seja julgado.

Na ação, Cunha pede “iso-
nomia” com as decisões toma-
das pelo presidente da Corte, 
Ricardo Lewandowski, na con-
dução do processo no Sena-
do. “É perfeitamente factível 
a apresentação de destaques, 
para, repita-se, nas palavras 
do ministro Ricardo Lewan-
dowski, ‘prestigiar os direitos 
subjetivos dos parlamentares, 

que podem esperar que o regi-
mento seja cumprido tal com 
ele está redigido”, diz a peti-
ção. O mandado de segurança 
está sob a relatoria do ministro 
Luiz Edson Fachin, que mora 
no mesmo prédio de Cunha, 
em Brasília. A decisão, no en-
tanto, só deve ser tomada hoje

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), marcou para as 19h 
de hoje a sessão destinada à 
votação do parecer que pede a 
cassação de Cunha. O peeme-
debista é acusado de mentir à 
CPI da Petrobras, em maio de 
2015, sobre ter contas no ex-
terior. Maia espera pelo me-
nos 420 deputados em plená-
rio para analisar o relatório. 

C
om a realização das elei-
ções deste ano cada vez 
mais próximas, mem-
bros da corte do Tribu-

nal Regional Eleitoral do Ma-
ranhão trabalharam ontem e 
seguirão em regime de plantão 
hoje, a partir das 15h, no ple-
nário Ernani Santos, localizado 
na Avenida Senador Vitorino 
Freire, Areinha, para julgarem 
processos em grau de recurso 
oriundos das zonas eleitorais 
que tratam de registro de can-
didatura e representação por 
propaganda.

Ontem foram julgados 52 
processos, sendo destes 17 re-
lacionados a registros de can-
didatura, enquanto os demais 
processos são de mudança de 
domicílio, filiação partidária 
entre outros. Todos os proces-
sos de candidatos a prefeito, 
vice-prefeito e vereador, in-
clusive os impugnados e os 
respectivos recursos, devem 
ser julgados pelas instâncias 
ordinárias e terão as decisões 
posteriores publicadas.

Estas duas sessões são as 
primeiras do mês e outras de-
vem ainda ser marcadas de 
acordo com a quantidade de 
processos que chegarem ao 
Tribunal. Desde o último dia 
16 de agosto, os cartórios elei-
torais estão funcionando em 
regime de plantão das 8h às 
12h e das 13h às 19h de segun-
da a sexta e das 13h às 19h aos 
sábados, domingos e feriados.

Centenas de pessoas compareceram ontem à tarde no  Fórum Eleitoral da Areinha para pegar seu título

Festival de protestos
O Festival de Cinema de Brasília, considerado um dos 

maiores do país, promete se transformar numa repetição 
do que se viu em Cannes, onde o cineasta Kleber Men-
donça Filho, ao lado da atriz Sônia Braga, capitaneou uma 
manifestação contra o impeachment da presidente Dilma 
Rousseff. Por aqui, a festa do cinema brasileiro começa 
em 20 de setembro e a ideia em discussão entre diretores 
e produtores que participam da mostra é, antes da exibi-
ção de cada filme, colocar na tela uma cartela com “Fora 
Temer” e palavras de ordem em defesa da democracia 
no Brasil.  Alguns produtores recusaram a empreitada.

Vem confusão aí. Embora o direito de manifestação 
esteja garantido pela Constituição, o festival conta com 
uma ajuda expressiva do governo federal, inclusive do 
BNDES, o que pode levar o Tribunal de Contas da União 
(TCU) a considerar o protesto como “desvio de finalidade”.

O TCU e os patrocinadores oficiais são considerados 
o que resta para o governo tentar buscar alguma reação 
a esses protestos. A Ancine, que poderia atuar, é um co-
legiado simpático ao PT e torce pelos movimentos con-
tra a gestão Temer. Ali, troca de diretores só em maio de 
2017, conforme bem constatou a nota publicada por esta 
coluna em 22 de maio, sob o título “aparelhos ligados”.

Oi & porteira I
Juarez Quadros assume a Anatel com as bênçãos do 

presidente do Senado, Renan Calheiros, e do ex-presidente 
José Sarney. Tem como missão resolver o problema da Oi 
e a preservação dos empregos da operadora. Até aí, nor-
mal, não fosse a pressão para um perdão de quase R$ 13 
bilhões, além de uma ajudinha na casa dos R$ 5 bilhões 
por parte do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

Oi & porteira II
Se o governo salvar a Oi, não terá como negar ajuda a 

quem mais chegar. Afinal, as dificuldades batem à porta 
de várias empresas e dos mais variados setores que tam-
bém geram empregos e são responsáveis pelo sustento 
de milhares de famílias.

Depois de Dilma...
Em várias capitais, o eleitor parece meio cabreiro em 

votar naquele nome indicado pelo líder político de plan-
tão. E, mesmo quando o líder é bem avaliado, caso de 
Eduardo Paes no Rio de Janeiro, o apadrinhado tem que 
ter algo de bom e relevante para apresentar. São a esses 
dois fatores que os peemedebistas atribuem o fraco de-
sempenho de Pedro Paulo na última pesquisa Datafolha 
para prefeito do Rio.

Total clean/
As mulheres dos políticos notaram. A bela primeira-

dama, Marcela Temer, compareceu ao desfile de 7 de se-
tembro sem aquele emaranhado de joias e pendurica-
lhos. A única joia era a aliança de casamento. Foi vista 
como um exemplo para os tempos de carestia.

Por falar em carestia.../
Muitos do ramo de restaurantes, artes e joias apre-

sentam dificuldades. Qualquer comparação, entretanto, 
com ramos de lavagem de dinheiro é mera coincidência.

Embaixadores/
Renan Calheiros e Eunício Oliveira conversaram re-

centemente com o presidente do PSDB, Aécio Neves, em 
nome do partido. A ordem é acalmar os tucanos e selar 
a paz. Não é hora de confrontos.

 
Enquanto isso, em São Paulo.../ 

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) não 
se conforma com o seu processo permanecer nas mãos 
do juiz Sérgio Moro. “Eles querem o meu couro. Mas o 
meu couro é grosso”, comentou ele, em recente conver-
sa com um amigo.
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Num domingo ensolarado, o 
candidato à reeleição para Pre-
feitura de São Luís, Edivaldo Ho-
landa Junior (PDT), participou, 
na manhã de ontem, da 4ª edição 
da megacarreata da coligação 
“Pra Seguir em Frente”. Com con-
centração na Avenida Guajaja-
ras (nas proximidades do Banco 
do Brasil), cerca de 500 veículos 
fi zeram o trajeto de uma hora 
e 40 minutos, passando pelas 
principais ruas dos bairros São 
Cristóvão à Vila Riod.

Segundo os coordenadores 
da carreata da coligação “Pra Se-
guir em Frente” (PDT, PCdoB, 
DEM, PROS PTB, PSC, PRB, 
PTC, PEN, PR, PT e PSL), uma 
enorme quantidade de veícu-
los – entre carros de passeios e 
motos – formaram uma gigan-

tesca fi la que circulou fazendo 
buzinaço e muita animação pe-
los bairros do São Cristóvão, Ci-
dade Operária, Jardim América, 
Vila Janaína e Vila Riod. Com 
as bandeiras do 12 sendo des-
fraldadas pelos carros, o colo-
rido tomava as ruas dos bairros 
e chamava a atenção dos co-
merciantes e moradores que, 
por sua vez, faziam uma festa 
quando viam o candidato à re-
eleição para Prefeitura de São 
Luís, Edivaldo. “As mudanças 
feitas em São Luís estão acon-
tecendo na gestão de Edivaldo. 
Só não vê quem não quer. Meu 
voto é 12”, afi rmou o assistente 
técnico Joseph Cutrim. Hoje, a 
coligação “Pra Seguir em Frente” 
organiza mais uma caminhada 
“Todos com Edivaldo” no bair-

ro Barés. A concentração acon-
tecerá às 16h, na Rua São José 
(próximo ao Colégio Batista), 
no João Paulo.   

Eliziane

A candidata à Prefeitura de 
São Luís Eliziane Gama (PPS- 23) 
participou, na tarde de ontem, 
de almoço que reuniu mais de 
300 pessoas na região do Tibiri. 
O almoço aconteceu na casa de 
Conceição Patrício, liderança na 
zona rural e membro de Con-
selho de Saúde da localidade.

Várias lideranças da zona 
rural, professores, líderes co-
munitários, líderes religiosos 
e moradores declararam apoio 
incondicional à candidatura de 
Eliziane e afi rmaram que acre-

ditam no projeto da popular-so-
cialista para São Luís. "Eu acre-
dito que Eliziane será a melhor 
prefeita de São Luís, pois se pre-
ocupa com a educação das nos-
sas crianças", afi rmou Concei-
ção Patrício. 

Eliziane conversou com mo-
radores sobre investimentos que 
serão feitos na sua gestão com 
foco nesta região da cidade. Ela 
falou sobre suas propostas para 
fortalecimento da agricultura fa-
miliar, abastecimento de água, 
educação, saúde e transporte 
de qualidade para a zona ru-
ral. “A zona rural não pode ser 
deixada para segundo plano. 
É aqui que vamos investir em 
programas de agricultura e de 
geração de emprego e renda”, 
enfatizou Eliziane.



Entre os muitos indicadores sociais e eco-
nômicos que colocam o Brasil em situação 
difícil, estão os dados de homicídio. Por ano, 
cerca de 60 mil pessoas são assassinadas, ou 
seja, 10% do número de mortes por violência 
no planeta. Entre as vítimas, 53% são jovens, 
na faixa de 15 a 24 anos. Na outra ponta, es-
tudo lançado, na quinta-feira, pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
reforça a importância da educação na redu-
ção da violência que afeta a todos indepen-
dentemente da idade. A cada 1% a mais de 
jovens na escola há uma queda de 2% na taxa 
de crimes letais.

O Indíce de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), divulgado no mesmo dia, mos-
trou que a educação no país vai de mal a pior 
na maioria das unidades da Federação. Rea-
lizado a cada dois anos, envolvendo as redes 
públicas e privadas, o estudo mostrou que o 
ensino médio, que concentra os jovens, está 
estagnado, longe de alcançar a meta de 4,3 de-
finida para o último biênio. Permaneceu com 
o índice de 3,7 aferido em 2011, na média dos 
estabelecimentos de ensino. As causas são as 
mais variáveis e entre elas está a incapacidade 
de a escola ser atraente aos alunos.

O artigo de Daniel Cerqueira, técnico em 

planejamento e pesquisa do Ipea, sobre cri-
minalidade e o papel da educação, destaca 
que “o modelo educacional brasileiro procura 
precipuamente incutir na memória de crian-
ças e adolescente um conjunto enciclópedi-
co de informações que não dizem respeito às 
motivações dos estudantes”. Mas outros fato-
res também influenciam o comportamento 
de crianças e jovens, a começar pela família. 
No espaço da casa, os conflitos entre os pais, 
pelos mais diversos motivos, comprometem 
a formação da criança e do adolescente. As 
crises domésticas são mais intensas em lares 
com baixo poder aquisitivo, onde a carência 
de meios básicos à sobrevivência, invariavel-
mente, estimula os estranhamentos entre os 
integrantes do grupo familiar, o que impõe 
desvantagens às crianças.

A escola, por sua vez, enfrenta dificulda-
des para lidar com jovens saídos de ambientes 
desestruturados e neles introjetar valores de 
sociabilidade e cidadania. Além disso, quan-
do mais velhos, eles sofrem também a trucu-
lência de agentes externos, sobretudo poli-
ciais que atuam em regiões carentes, onde o 
índice de violência tende a ser mais elevado. 
Nesse processo, o jovem está pronto para re-
produzir onde vive as agressões enfrentadas 

dentro e fora do lar.
Tanto o resultado do Ideb quanto o  estu-

do do Ipea indicam que o poder público tem 
que repensar a educação como instrumen-
to inclusivo e estimulador à reconstrução de 
um sociedade em que os valores da cultura 
de paz sejam dominantes. Dessa forma será 
possível tirar o Brasil do ranking mundial das 
nações mais violentas. Trata-se de tarefa que 
começa pela revisão dos conteúdos didáticos, 
afinando-os com a realidade da vida de crian-
ças e jovens.

Os técnicos reconhecem que grande parte 
do conteúdo das disciplinas é desinteressan-
te, estão em plano abstrato inalcançável ante 
a realidade em que vivem os estudantes. Esse 
distanciamento leva à reprovação e, por fim, 
à evasão escolar. Sem chances no mercado 
de trabalho, por falta de capacitação, a rua é 
o destino do jovem. É nesse espaço que ele se 
torna vulnerável à criminalidade, sendo au-
tor e vítima dos atos de violência. A superação 
passa por políticas que reduzam as desigual-
dades socioeconômicas e sejam, ao mesmo, 
capazes de transformar a escola em ambiente 
agradável, onde o conhecimento seja inspira-
dor e capaz de formar cidadãos para as ques-
tões práticas exigidas pela vida.

A mídia petista iniciou desmanches para 
que os historiadores, a ela simpáticos, escre-
vam teses sobre a injustiça do impeachment 
falseando a história. Há livros que colocam 
D. Pedro II e o período monárquico do Brasil 
sob luzes douradas. Tenho para mim, que foi 
um monarca apático e sem visão de futuro. 
Durante todo o período monárquico de João 
XI, passando por Pedro I e Pedro II, o país se 
manteve agrário e hostil à industrialização, 
nos atrasando um século em relação aos Esta-
dos Unidos. A Primeira República continuou 
na mesma toada. A política do café com leite 
(São Paulo e Minas) manteve o país na pas-
maceira de vender produtos primários e im-
portar industrializados. Somente a indústria 
leve, têxtil, calçados, alimentícia, teve vez. E 
podia ser diferente? Claro que sim. Os ame-
ricanos nos oitocentos fizeram uma guerra 
civil para destruir o agrarismo dos sulistas 
baseados no escravismo e na produção de 
produtos primários.

A partir da Revolução de 1930, o Brasil mo-
derno começa a surgir com Getúlio Vargas, 
criador da CSN, da CLT e da Petrobras, seja 
o ditador de 1937 a 1945, seja o presidente 
eleito na segunda metade do século passa-
do, cuja trajetória terminou em suicídio. O 
idiota senador Requião chegou a comparar as 
forças antigetulistas àquelas que derrubaram 
Dilma. Getúlio reprimiu a Intentona Comu-
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Mais educação menos violência

A Bacia Hidrográfi ca do Rio Anil tem fundamental importância para 
o município de São Luís. Possui 14km de extensão e aproximadamente 
cerca de 138km², tendo como limite ao norte a bacia litorânea; ao sul 
a bacia do Rio Bacanga; a leste a bacia do Rio Paciência e a oeste a Baía 
de São Marcos, o qual deságua juntamente com o Rio Bacanga.  Esse rio 
atualmente encontra-se poluído e, como consequência desse processo 
e da atuação humana no ambiente, existem diversos problemas, dentre 
os quais se destacam, infelizmente, a poluição das águas superfi ciais, 
através do despejo de dejetos industriais e domésticos diretamente no rio. 
(Registro fotográfi co: Rio Anil_2006).
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O julgamento da história

O Imparcial trouxe 
na mesma data a 

seguinte manchete: 
"Mais de mil postos de 

combustíveis podem 
ser interditados no 

Maranhão. Exatamente 
1.292 postos de 

combustíveis instalados 
no estado encontravam-

se ameaçados de serem 
interditados, por falta 

de licenciamento 
ambiental e vistoria 

do Corpo de 
Bombeiros, atendendo 

à recomendação 
e ao pedido de 

auxílio institucional 
encaminhados pela 

diretoria geral da ANP.
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Mais de mil postos podem 
ser interditados no Maranhão  

  Giro 
Candidato aprovado no concur-
so da Caixa em 2014 entrou na 
Justiça e reivindicou a vaga, ale-
gando que o banco contratou 
temporários para a mesma fun-
ção dos concursados. Em ação, 
exigiu sua nomeação e conseguiu.

  #PDV 

O cineasta americano Wes Craven, 
considerado o ícone do terror por diri-
gir filmes como "A hora do pesadelo" 
(1984), está sendo homenageado com 
uma mostra de seus filmes no Cine 
Praia Grande, no Centro Histórico.

Comissão  do Senado, pre-
sidida pelo petista baiano Wal-
ter Pinheiro, vai se reunir, 
quarta-feira próxima, para 
analisar a proposta de im-
plantação de uma zona fran-
ca em São Luís. 

Bastidores

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Exatamente 1.292 postos de combustíveis instalados no estado se encontram ameaçados de serem interditados, por falta de licenciamento ambiental e vistoria do Corpo de Bombeiros, aten-
dendo a  recomendação e o pedido de auxílio institucional encaminhados pela diretoria geral da ANP, órgão responsável pela regulamentação da atividade econômica de revenda varejista de 

combustível automotivo em todo o país. A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais (Sema) se reuniu com gestores da Secretaria de Estado de Minas e Energia (Seme), Corpo de 
Bombeiros Militar e representantes da  ANP e Sindicato dos Revendedores de Combustíveis do Maranhão (Sindcombustíveis) para buscarem, em conjunto, uma solução para adequar os postos. 

 URBANO\PÁGINA 2

 Por uma falha no setor in-
dustrial, a coluna Giro não foi 
publicada na edição de ontem, 10 
de setembro. Pedimos desculpas 
pela falha. Hoje, a coluna circula 
nomalmente. 

Brasília-DF
Dada a disposição dos con-

gressistas em resistir ao aumen-
to de impostos e a do governo 
em propor uma elevação da car-
ga tributária, pode se preparar 
para assistir a uma nova queda 
de braço entre os dois Poderes.

SÁBADO, 12 DE SETEMBRO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

Aos leitores

 Samba 

Um salão de 
beleza é aberto 

 por dia em 
São Luís

PÁGINA 6\NEGÓCIOS

Crack, drama e superação
Apenas 15% dos que iniciam tratamento contra drogas têm conseguido resistir e se afastar do problema; e 25% abandonam 

o processo na primeira semana. É o que aponta levantamento do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (Caps-AD 
Estadual), com base nos atendimentos realizados entre 2013 e 2015. O levantamento diz ainda que 80% destes pacientes são 

usuários de crack e a maior parte, 82%, são da capital. A Prefeitura de São Luís, por meio do programa “Crack, é Possível Vencer”,   
tem ampliado a oferta de serviços de saúde e assistência social a usuários de crack nos bairros João Paulo e Centro Histórico. 

URBANO 

Imperatriz, João 
Lisboa e Acailândia
recebem obras do 
governo do estado

Na ginga...
Oito equipes disputam os troféus da edição 2015 das Olimpíadas 
Sesc, que prosseguem com participação das categorias Infantil 
a Master, a partir das 14. SUPERESPORTES 5

Sampaio encara Ceará 
no Estádio Castelão

SUPERESPORTES 4
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Revelação da cena musical brasileira, a cantora  Thais Macedo fará 
a abertura do show de Monarco da Portela, hoje, na Casa das Dunas IMPAR

Combustíveis, bomba!

Dois projetos para 
transformar 
São Luís em 
zona franca

PÁGINA 3 /POLÍTICA

Inmeq destrói
 mais de 12 mil 

produtos 
apreendidos

PÁGINA 2 /URBANO

Polícia Federal 
pede para Lula 

depor na Lava-Jato
PÁGINA 2\POLÍTICA
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nista. Dilma queria tornar o país comunista, 
(aliada do socialismo do século 21 do falecido 
Hugo Chaves, que desgraçou a Venezuela...).

Juscelino é uma unanimidade: 50 anos 
em 5. Foi democrata e empreendedor. En-
tregou a faixa a Jânio, um farsante mentiroso 
e moralista. Em 1964, após Jânio renunciar, 
pensando que o povo reclamaria sua volta, 
assumiu Jango do PTB (deposto pelos mili-
tares em 1964). Esses criaram o tripé: capital 
estrangeiro + mais capital do Estado + capital 
privado nacional, na época do milagre eco-
nômico. Sarney, egresso da ditadura, gover-
nou às pressas após a morte de Tancredo. Foi 
vencido pela inflação e nada fez. FHC já as-
segurou seu retrato de governante moderno 
simpático, ético e liberal.

Lula e Dilma entrarão para a história como 
mentirosos, corruptos e demagogos. Unifi-
caram as correntes da esquerda mais festiva 
e acrítica das Américas. O avanço social sob 
Lula – com programas sociais caríssimos – 
começou a desmanchar-se em 2010, com o 
endividamento do povo pelo maior surto de 
crédito de incentivo ao consumo.

Os quatro anos de Dilma no primeiro man-
dato e primeiro do segundo destruíram o que 
restava de positivo. Cinquenta milhões de bra-
sileiros contando com os quarenta que dela 
saíram, voltaram à pobreza. A classe C virou 
D ou F. A classe B, se não estiver desempre-
gada ou devendo, já ingressou na classe C ou 
D faz tempo. A renda per capita do brasileiro 
recuou 14% e o PIB cairá de 2013 a esta par-
te 10%. De sexta economia passamos a ser a 
oitava do mundo. O desemprego chegará a 
15% do PEA.

Com o povo sem emprego, saúde e educa-
ção, os intelectualóides alienados da esquer-
da inventam que o impeachment será “uma 
mancha na democracia brasileira”. É o tipo 
de conversinha de quem apostou em cavalo 

Torres Gêmeas: 15 anos depois do maior 
atentado terrorista  
 
André Santos - E muita gente acreditando que foi Osama 
o responsável...
 
Daniel Britto III -  Tá mais que provado que foi um ata-
que interno, foi o próprio EUA que arquitetou isso. Só 
quem já ouviu falar nos iluministas sabe quem realmente 
manda no mundo.
 
Fernando Miller Kurtsfi eld Kurts - Há relatos que di-
zem que foi o próprio EUA que comandou o ataque. Tudo 
com o intuito de formar uma desculpa de represália con-
tra o Iraque e outros países árabes. Resumindo, em busca 
do petróleo.
 
RôMulo Oliveira - Todos nós já sabemos que isso foi 
uma farsa.. Agora continua outra coisa !!

manco e saiu do hipódromo imaginando tra-
moias nas cocheiras do turfe.

O que vai ficar na história será a fragorosa 
derrota do populismo demagógico de esquer-
da na América Latina, nos inícios do século 21. 
Pela ordem em que estão sendo derrocados, 
temos uma cronologia. Por primeiro o Para-
guai, que impediu Lugo, depois a Argentina, 
em seguida o Peru. Agora o Brasil e logo mais a 
Venezuela, em seus últimos estertores. Seguir-
se-ão a Bolívia e o Equador, não se sabendo 
quem cairá primeiro. Cuba, coitada, mal dá 
conta de ajudar a Nicarágua, aliada de Lula 
(Daniel Ortega).

Ficará na história a opção do Brasil pelo 
liberalismo econômico, com programas ver-
dadeiros para acabar com as desigualdades 
por meio da educação, como nos EUA, na Eu-
ropa e na Ásia, sem falar na solidificação da 
democracia representativa e nas reformas es-
truturais, a política, a administrativa, a tribu-
tária, a trabalhista e a previdenciária, com a 
assunção das classes urbanizadas nas gran-
des e médias cidades do país.

A Lava-Jato precede a tremenda sova que 
será aplicada à classe política atual que, se não 
mudar, será apeada do poder pelo povo exaus-
to do modelo político vigente, oligárquico e 
corrupto, incluindo o PT e seus asseclas. O PT 
destruiu o país por inépcia e corrupção. Será 
castigado nas urnas, pelo tempo e nos livros de 
história, como o Getulismo, muito mais forte, 
que nada representa para as gerações atuais. 
Por ora o nome do PT é protesto e tristeza.

O PT teve com Dilma, o pior desempenho 
do planeta, perdendo só para a Venezuela. O 
povo quer pão e emprego. Não é Temer quem 
tem que nos salvar. A elite brasileira é folgazã. 
Nós é que temos de ajudá-lo a salvar o Brasil. 
Aqui o governo é o faz-tudo. Nos EUA, é o con-
trário. A ênfase é na livre iniciativa, nas pes-
soas, na sociedade civil. Precisamos mudar.

FOTO ALMIR PINHEIRO_2006

 

Davi Telles promete praias e lagoa 
despoluídas com obras do Mais Saneamento
 
Paulo Monteiro - Desafi o ele a tomar um banho na la-
goa e tomar uma dose da água.
 
Nicomedes Nogueira Jr. - Caema é a única empresa do 
mundo que, se entrar em greve, ninguém sente a falta!!!!
 
 JS Frank - Privatização da Caema seria bem melhor.

Francisco Neto - Ahhhh tá!

 

Cunha deve ser julgado nesta segunda-feira 
por quebra de decoro
  
Antonio Nunes - Rouba milhões. E perde o emprego 
por causa de uma mentira kkkkkkk.
 
Carlos Campos - A mulher dele , a dona “Zoiuda”, jura 
que gastou alguns milhões na decoração da sua house, e 
não quebrou o decoro coisa nenhuma, fi cou tudo arru-
madinho.
 
Marilda Gomes - Que vá para a cadeia.
 
Luís Carlos Azevedo - É engraçado que se fosse um 
pobre já estava em Pedrinhas há muito tempo. Brasil de 
igualdade e só mentira.
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prazo fi nal para 
inscrições do programa 

Na chamada pública, estão estabelecidas as condições técnicas necessárias para a inclusão das 
comunidades, a defi nição das intervenções e prioridades nas fases do processo de adesão

DATAPREV

Concurso oferece
salários de R$ 7.559

Os diques são um sonho antigo da 
população da Baixada Maranhense e o 
Governo do Estado está colocando em 

prática essa iniciativa para impulsionar 
o desenvolvimento econômico e social 

destas regiões

Neto Evangelista, secretário de Estado de 
Desenvolvimento Social (Sedes) 

Chamada pública para 
‘Diques de Produção’

Contemplados

Os municípios incluídos 
no programa Diques da 
Produção são Alcântara, 
Anajatuba, Apicum-Açu, 
Arari, Bacuri, Bacurituba, 
Bela Vista do Maranhão, 
Bequimão, Cajari, 
Cajapió, Cedral, Central 
do Maranhão, Conceição 
do Lago-Açu, Cururupu, 
Guimarães, Igarapé do Meio, 
Matinha, Mirinzal, Monção, 
Olinda Nova do Maranhão, 
Palmeirândia, Pedro do 
Rosário, Penalva, Peri 
Mirim, Pinheiro, Porto Rico 
do Maranhão, Presidente 
Sarney, Santa Helena, Santa 
Rita, São Bento, São João 
Batista, São Vicente Ferrer, 
Serrano do Maranhão, Viana 
e Vitória do Mearim.

CONCURSOS

A Secretaria de Estado da 
Agricultura, Pecuária e Pesca 
(Sagrima) promove, de 12 a 17 
de setembro, a Semana do Pes-
cado 2016. A iniciativa visa con-
tribuir para o crescimento do 
consumo de peixes e frutos do 
mar e acompanha uma mobi-
lização realizada anualmente 
em todo o país.

A programação inclui capa-
citação, degustações, ofi cinas e 
comercialização de itens produ-
zidos no estado, frutos do tra-
balho realizado no Programa 
Mais Produção, em que a ca-
deia da aquicultura é uma das 
10 defi nidas como prioritárias 
pelo governo estadual. Hoje (12), 
serão promovidas ofi cinas para 
pescadores do povoado Itans, 
em Matinha (MA), em parceria 
com a Agência Estadual de De-
fesa Agropecuária (Aged). Serão 
abordados temas como aqui-
cultura com sanidade e trânsi-
to de pescados, além da ofi cina 
de “Registro da Agroindústria 
Familiar, de Pequeno Porte ou 
Artesanal”, que vem sendo re-
alizada pela Aged em diversos 
municípios.

 Outro destaque é a ofi cina 
de receitas com pescado, como 
fi shburger e almôndega de pei-
xe, oferecida em parceria com 
a Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Pesca e Abastecimento 
de São Luís (Semapa), na ter-
ça-feira, 13.

 Para o secretário da Sagrima, 
Márcio Honaiser, a Semana do 
Pescado é uma oportunidade 
de mostrar à população o tra-
balho que está sendo feito no 
setor e mostrar seus primeiros 
resultados nas prateleiras e res-

A
s inscrições para o pro-
grama ‘Diques de Produ-
ção’ foram prorrogadas 
e estão abertas até 30 de 

setembro. A iniciativa do gover-
no do estado vai apoiar muni-
cípios da Baixada Maranhense 
com o objetivo de conter a entra-
da de água salgada nestas áreas 
e garantir armazenamento de 
água das chuvas para os cultivos 
nas cidades atendidas. Podem 
se habilitar associações de clas-
se, cooperativas, sindicatos ou 
representantes da comunidade 
nos 35 municípios incluídos no 
programa. Para desenvolver os 
projetos o governo investe R$ 
15 milhões.

Na chamada pública estão 
estabelecidas as condições téc-
nicas necessárias para a inclusão 
das comunidades, a defi nição 
das intervenções e prioridades 
nas fases do processo de adesão. 
As instituições interessadas de-
vem apresentar um abaixo as-
sinado com a identifi cação dos 
moradores. A prioridade na se-
leção será dada às comunidades 
que apresentarem o maior nú-

mero de habitantes cadastrados 
no Bolsa Família; que tenham 
maior parte da população for-
mada por agricultores e pesca-
dores de povos e comunidades 
tradicionais; e que apresentem 
o maior número de moradores 
com Declaração de Aptidão ao 
Pronaf (DAP). A DAP é o docu-
mento de identifi cação dos agri-
cultores. “Quem se habilitar vai 
ser priorizado nas ações do pro-
jeto”, explica o secretário de Es-
tado de Desenvolvimento Social 
(Sedes), Neto Evangelista.

Criado pelo governo estadual, 
o Diques de Produção tem como 
base experiências de sucesso nas 
cidades de Anajatuba e Bacurituba 
e considera a realidade produtiva 
maranhense. Era uma deman-
da crescente e muito esperada 
por estas comunidades produ-

toras, ressaltou Neto Evange-
lista. “Os diques são um sonho 
antigo da população da Baixada 
Maranhense e o Governo do Es-
tado está colocando em prática 
essa iniciativa para impulsionar 
o desenvolvimento econômico e 
social destas regiões”, declarou.

O programa será desenvolvi-
do nas modalidades barragens 
que vai favorecer a irrigação e 
impedir a entrada de água sal-
gada nos igarapés protegendo 
os mananciais de água doce das 
regiões e demais; e o modo ca-
nais, que além da função de ar-
mazenamento de água, pode-
rá ser utilizado como hidrovia 
interligando as pequenas pro-
priedades. 

A Sedes vai construir os di-
ques e canais e terá parceria das 
secretarias de Estado de Agricul-

tura Familiar (SAF) e Agricultu-
ra, Pecuária e Pesca (Sagrima) 
na execução dos projetos pro-
dutivos; e Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente (Sema). A fi -
cha de inscrição e documentos 
necessários devem ser enviados 
ao setor de protocolo da Sedes, 
à Rua das Gardênias, Quadra 01, 
nº 25, Jardim Renascença, na ca-
pital e nos escritórios regionais 
da Agência Estadual de Pesquisa 
Agropecuária e de Extensão Rural 
do Maranhão (Agerp) nas cida-
des de Bacabal, Pinheiro, Santa 
Inês e Viana. Após a fase da se-
leção as comunidades recebem 
visitas de técnicos da Sedes, SAF, 
Sema e Sagrima.

Consumidores poderão adquirir produtos em algumas unidades do Mateus Supermercados e da Fripeixe

FISCALIZAÇÃO

Governo promove Semana do Pescado

taurantes. “O governo estadual 
vem incentivando a cadeia pro-
dutiva da aquicultura em todo o 
Maranhão, com ações voltadas 
para a produção, benefi ciamento 
e comercialização de pescados, 
valorizando os pescadores ma-
ranhenses e toda a riqueza que 
vem das nossas águas”, disse.

 Ostras do Maranhão

 Entre os resultados do trabalho 
do governo do estado que serão 
mostrados na Semana do Pesca-
do estão as primeiras ostras cul-
tivadas no projeto Unidade De-
monstrativa de Cultivo de Ostras 
em Mesas Fixas, implantado em 
novembro de 2015 no povoado 
Cedro, em Humberto de Cam-
pos, pela Sagrima. A secretaria 
intermediou a comercialização 
dos produtos, que estarão dis-

poníveis de 15 a 17 de setembro 
(quinta a domingo) em unida-
des do Mateus Supermercados 
(unidades Calhau, Cohama e Re-
nascença) e Fripeixe (unidades 
Olho d’Água e Renascença), onde 
o consumidor receberá, também, 
material com orientações sobre 

conservação e consumo.
 Em breve, o trabalho de cul-

tivo de ostras será ampliado para 
outros dois municípios, Icatu e 
Primeira Cruz, melhorando o 
abastecimento de ostras no es-
tado com produtos inspeciona-
dos e saudáveis.

Estão abertas as inscrições 
do novo concurso da Empre-
sa de Tecnologia e Informa-
ções da Previdência Social 
– Dataprev - em 2016. Com 
edital publicado pelo Diário 
Ofi cial da União do dia 6 de 
setembro, a nova seleção da 
empresa é para formação de 
cadastro de reserva em 1.703 
postos de carreira de nível 
médio/técnico e superior.

Para candidatos de nível 
superior há vagas de Analista 
de Tecnologia da Informação 
e Analista de Processamento 
nas áreas de Processamento, 
Advocacia, Análise de Infor-
mações, Análise de Negócios, 
Contabilidade, Desenvol-
vimento, Engenharia Civil, 
Engenharia Elétrica, Enge-
nharia Mecânica, Finanças, 
Pessoas, Gestão de Serviços 
de TIC, Infraestrutura e Apli-
cações, Processo Adminis-
trativo; Médico do Trabalho 
e Engenheiro de Segurança 
do Trabalho. As remunera-
ções chegam a R$ 7.559,60, 
sendo R$ 5.915,09 de salá-
rio base, mais o Adicional 
de Atividade de R$ 792,27 
e o Auxílio-Alimentação de 
R$ 852,24.

De nível médio/técnico, 
há chances para Auxiliar de 
Enfermagem do Trabalho 
e Técnico de Segurança do 
Trabalho, ambos com remu-
neração de R$ 3.699,32, so-
mados o salário base de R$ 
2.510,03, o Adicional de Ati-
vidade de R$ 337 e o Auxílio-
Alimentação de R$ 852,24. 
Os cargos exigem ainda cur-
so técnico correspondente e 
registro de classe nas áreas 
de enfermagem ou seguran-
ça do trabalho.

As inscrições poderão ser 
feitas no site da Cetro Con-
cursos - www.cetroconcur-
sos.org.br - entre 10 horas do 
dia 8 de setembro e 23h59 do 
dia 7 de outubro de 2016. A 
taxa de inscrição custa R$ 80 
para cargos de nível médio e 
R$ 100 para ensino superior.

O concurso constará de 
prova objetiva com ques-
tões de língua portuguesa, 
língua estrangeira (inglês ou 
espanhol), conhecimentos 
gerais e conhecimentos es-
pecífi cos, além de uma pro-
va discursiva e ainda prova 
de títulos para os cargos de 
nível superior.

Prazo das provas

O prazo de validade do 
concurso público para 
efeito de nomeação será 
de dois anos, contado da 
data da publicação do 
edital de homologação 
dos resultados fi nais, 
podendo ser prorrogado, 
uma única vez, por mais 
dois anos, a critério da 
Dataprev. Os candidatos 
aprovados na forma de 
cadastro reserva são 
convocados de acordo com 
o surgimento de vagas 
no quadro de pessoal do 
órgão, tendo chance de 
nomeação durante toda 
a validade do certame. 
O resultado fi nal deste 
concurso foi publicado no 
Diário Ofi cial da União em 
13 de março de 2015 e a 
seleção é válida até 12 de 
março de 2017. A Dataprev 
ainda oferece benefícios 
de reembolso pré-escola 
(para fi lhos matriculados 
em Creche, Maternal 
e Educação Infantil); 
reembolso escolar (para 
os dependentes dos 
empregados matriculados 
no Ensino Fundamental e 
Médio); apoio fi nanceiro a 
tratamento especializado; 
Plano de Previdência 
Complementar e Plano 
de Saúde e Odontológico 
(opcional).

Provas

As provas objetivas da 
seleção serão aplicadas 
no dia 20 de novembro 
de 2016 nas 27 capitais 
da federação: Aracaju-
SE, Belém-PA, Belo 
Horizonte-MG, Brasília-
DF, Campo Grande-MS, 
Cuiabá-MT, Curitiba-
PR, Florianópolis-SC, 
Fortaleza, Goiânia-GO, 
João Pessoa-PA, Maceió-
AL, Manaus-AM, Natal-
RN, Palmas-TO, Porto 
Alegre-RS, Recife-PE, Rio 
de Janeiro-RJ, Salvador-
BA, São Luís-MA, São 
Paulo-SP, Teresina-PI, 
Vitória-ES, Rio Branco-AC, 
Porto Velho-RO e Macapá-
AM e Boa Vista-RR.



Aqui é um local muito conhecido por 
causa da festa do Bumba Meu Boi. Ao 
mesmo tempo é uma região conhecida 
também por sua produção agrícola. Por 
isso, essa estrada desempenha múltiplos 
papéis, seja de dignidade, circulação de 
mercadorias e circulação das pessoas, 
a mobilidade urbana e também é um 

estímulo à economia da cultura

Flávio Dino, governador

Governador entrega Estrada da Pindoba 
Durante a solenidade, Flávio Dino entregou primeira etapa da obra com 2km de via e anunciou investimentos para Paço do Lumiar

Outros progra-
mas para região

Sobre o estímulo à 
produção agrícola, Dino 
falou da ampliação das 
obras e também de 
outros programas que 
contemplam a região. 
“Para ligar essa importante  
região agrícola da Ilha de 
São Luís, que já recebe 
incentivos como assistência 
técnica e recebeu mais 
de 6 mil quilos de 
sementes e 6 mil litros 
de biofertilizantes, vamos 
estender a recuperação 
para os 4 km que ligam 
até o Iguaíba, permitindo 
que essas atividades 
econômicas cresçam e 
se desenvolvam e gerem 
trabalho e renda para 
nossa população”, afi rmou.
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Herlisson da Conceição

Para Herlisson da Conceição, de 32 anos, líder do 
grupo de Bumba meu boi e neto de dona Basica, o in-
vestimento veio em boa hora e é fundamental para o 
desenvolvimento da comunidade. “Essa região aqui é 
responsável por 1/3 de toda a produção de hortaliças 

que é comercializada nos supermercados de São Luís e,  
também temos produtores de água de coco, fontes de 
água mineral e com certeza isso vai melhorar o escoa-
mento da nossa produção”, destacou. Herlisson tam-

bém falou das mudanças trazidas pela estrada. “Há dez 
anos a gente não tinha uma recuperação assim. Todos 

os anos fazíamos vaquinha para comprar restos de con-
creto e pagar patrol para tentar fazer alguma coisa, mas 
a situação estava tão complicada que até os ônibus não 

estavam mais passando por aqui. Ficávamos ilhados. 
Num trecho de 2 km, a gente gastava de 10 a 20 minu-

tos, agora são apenas 3”, detalhou.

C
om 111 anos, a aposen-
tada Brasilísia Rosa da 
Conceição, matriarca do 
Boi da Pindoba e mais 

conhecida como Dona Basica, 
estava em festa ontem. Além 
das festividades da tradicional 
“morte do boi”, a aposentada 
estava feliz com a obra de recu-
peração da Estrada da Pindo-
ba entregue pelo Governo do 
Maranhão à comunidade. “Fi-
cou muito bonito, todo mundo 
gostou. Antes era muito ruim 
pra gente sair e chegar aqui, 
agora não. Estou muito feliz”, 
afirmou.

Inaugurada pelo governador 
Flávio Dino, a primeira etapa 
da obra contemplou 2km da 
via, que liga a comunidade da 
Pindoba à MA-204. No local, 
foram feitas melhorias como a 
pavimentação asfáltica, meio 
fio, sarjeta e sinalização. A re-
cuperação da estrada é parte 
do programa Mais Asfalto do 
governo do estado e executa-
do pela Secretaria de Estado de 
Ifraestrutura. O programa ainda 
contempla serviços em ruas do 
Maiobão e Iguaíba, também em 
Paço do Lumiar, investimento 
que totaliza R$ 3.001.174,28. 

Além de falar da importân-
cia da estrada para o desenvol-
vimento da produção agríco-
la do estado, na cerimônia de 
entrega realizada em frente à 
sede do Bumba Meu Boi da Pin-
doba, o governador anunciou 
a recuperação do trecho que 
liga a comunidade até o Iguaí-
ba.  “Aqui é um local muito co-
nhecido por causa da festa do 
Bumba Meu Boi. Ao mesmo 
tempo é uma região conheci-
da também por sua produção 
agrícola. Por isso, essa estrada 
desempenha múltiplos papéis, 
seja de dignidade, circulação de 
mercadorias e circulação das 
pessoas, a mobilidade urbana 
e também é um estímulo à eco-
nomia da cultura”, destacou o 
governador.

Irlani Mario Silva Gonzaga

Para quem passava sempre de carro pela via, 
como o morador da Itapera da Maioba, Irlani 

Mario Silva Gonzaga, além da economia de tempo 
a obra também trouxe economia com o veículo e 

qualidade de vida. “Antes era lama, buraco, poeira, 
a gente demorava muito passando por aqui e ainda 
quebrava o carro, acabava com a suspensão. Agora, 
não. Melhorou 100%”, declarou. Além de beneficiar 

moradores da Pindoba, a recuperação da estrada 
melhora as condições de tráfego e mobilidade 

para bairros populosos de Paço do Lumiar como 
Maiobão, Maioba, Iguaíba, Cumbique, além de 
interligar diversos pontos da Grande Ilha, como 

Araçagi e Raposa.
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Estrada inaugurada pelo governador teve melhorias como a pavimentação asfáltica, meio-fio, sarjeta e sinalização
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Confi ra o gabarito Nº 9
do Enem O Imparcial

INFRAESTUTIRA

Obras avançam no bairro Parque Vitória

Resoluções

O Imparcial 
traz para todos 
os seus leitores 
e candidatos ao 
Exame Nacional 

do Ensino Médio o gabarito do 
oitavo fascículo do suplemento 

O Imparcial Enem, desenvolvi-
do em parceria com o Sistema 
de Ensino Ari de Sá. Ao todo, 
serão 17 fascículos lançados a 
cada domingo em uma série de 
perguntas, ocupando duas pági-
nas da edição com 21 questões. 

1. E 2. D 3. C 4. E 5. E

6. C 7. A 8. E 9. B 10. D

11. A 12. D 13. B 14. E 15. D

16. B 17. D 18. A 19. D 20. D 

21. B

Gabarito

01  
E
Seguindo a interpretação do excerto apre-
sentado, compreendemos que a imprensa 
comete desvios na interpretação expressa 
acerca do fato, pendendo para a defesa 
dos interesses dos grupos econômicos 
que veem, em meio à crise, seus interes-
ses ameaçados.

02  D
A utilização dos canais de comunicação 
revela uma tendência que distancia-se 
da neutralidade, evocando valores perso-
nalistas, como demonstra o texto, sendo 
o grupo dos latifundiários os benefi cia-
dos em questão. Boa parte da pauta pelo 
reformismo agrário no Brasil continua 
sendo limitada pelos interesses dos ru-
ralistas. O Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra, nascido em 1984, 
fruto dos movimentos sociais no campo, 
requer, através de suas ações, a forma-
lização da reforma agrária e faz uso do 
princípio constitucional, o qual defende 
que os latifúndios improdutivos devem 
ser desapropriados para fi ns sociais, mas, 
mesmo com algumas concessões gover-
namentais, as insatisfações são crescentes 
e pede-se por uma nova legislação que 
amplie as políticas públicas que amparam 
mais fortemente a agricultura familiar.

03 C
As comunidades ditas convencionais são 
caracterizadas por fortes vínculos sociais, 
ao mesmo tempo que estabelecem um 
controle mais rigoroso sobre seus mem-
bros. Com o desenvolvimento tecnológico 
e a popularização da internet, surgiram 
as chamadas comunidades virtuais que, 
diferentemente das tradicionais, existem 
em número bem maior, mas, em contra-
partida, não estabelecem compromis-
sos afetivos duradouros ou que tragam 
segurança aos seus membros.

04  E
As jornadas de junho ou movimentos so-
ciais urbanos, embora alguns participan-
tes tenham causado ameaças à proprie-
dade privada, tiveram como maior peso 
de conquista o fato de chamar atenção 
do país para a necessidade de novas po-
líticas públicas e a tão propalada reforma 
política, representando, de forma sinté-
tica, o que boa parte dos manifestantes 
queriam renovar no Brasil.

05  E
Políticos envolvidos em casos de desvio 
de dinheiro público candidatavam-se a 
novos pleitos e, em muitos casos, con-
seguiam se eleger. Diante dessa realida-
de, a aprovação da Lei da Ficha Limpa 
atende ao clamor popular de combate 
à corrupção e à impunidade.

06  C
Pela interpretação direta que nos remete 
o texto, constatamos a distorção entre a 
aplicação dos valores morais (ética) e a 
condução do homem público nas prá-
ticas democráticas.

07  A
O Departamento de Imprensa e Propa-
ganda (DIP) era responsável pelas fes-
tas cívicas e cerimônias ofi ciais em da-
tas comemorativas, estimulando o culto 
getulista e aproximando o governo dos 
trabalhadores. Para isso,  o DIP utiliza-
va diferentes estratégias, como cartazes, 
marchinhas, letras de músicas, festas po-
pulares e o rádio.

08  E
Os debates que envolvem o texto do novo 
Código Florestal, bem como a eliminação 
de determinadas exigências da sociedade 
civil ou de grupos de ambientalistas so-
bre a composição do Código, sinalizam 
um retorno ao passado de mandonismo 
e injustiça que remonta à história fundi-
ária brasileira, representada no presen-
te pelos interesses da bancada ruralista.

09  B
A democracia cidadã não se constrói ape-
nas com base na harmonização de inte-
resses, já que uma sociedade é o resulta-
do da ação de diversos atores políticos. 
Por isso, a cidadania deve conviver com 
diversos espaços de participação políti-
ca, a existência dos movimentos sociais, 
o direito à discordância e a presença de 
grupos divergentes, que lutam pela am-
pliação dos seus direitos, de forma que 
o princípio da igualdade se torne real.

10  D
O governo recém-empossado de Castelo 
Branco passou a atuar com uma postura 
intervencionista e autoritária, invadindo 
sindicatos e universidades e efetuando a 
cassação dos direitos políticos de profes-
sores, sindicalistas, parlamentares, escri-
tores, jornalistas, embaixadores e todos 
aqueles considerados uma ameaça para 
a segurança da nação.

11  A
A Aliança Nacional Libertadora (ANL) for-
mada por tenentes de esquerda e comu-
nistas e liderada por Luís Carlos Prestes, 
defendia o cancelamento da dívida exter-
na, a construção de um governo popular 
reformista, a nacionalização de empre-
sas estrangeiras, o combate ao fascismo 
e a garantia das liberdades populares.
A ANL se enquadrava nos novos ditames 
do movimento comunista internacional, 
orientado pela Internacional Comunista, 
reunida no VII Congresso da Organiza-
ção em Moscou. Ela enxergava o cresci-
mento da ameaça fascista e precisava dar 
uma resposta, em escala internacional, 
ao fato, apoiando os movimentos popu-
lares e urbanos que buscava combater o 
padrão fascista.

12  D
A Lei de Acessibilidade, sancionada em 
2004, foi um importante marco para a 
equiparação de direitos de cidadania ple-
na para todos os cidadãos, incluindo os 
setores da população com necessidades 

especiais, tradicionalmente esquecidos 
pelos poderes públicos.

13  B
A estratégia de contenção do desperdício 
global na área alimentar garantiria o for-
necimento de alimentos para qualquer 
população carente, independentemen-
te do continente. Essa prática constitui-
se uma política sob a regência da ONU.

14  E
A adoção do pronome revela uma preocu-
pação no reconhecimento das diferenças 
de orientação sexual e na necessidade de 
aceitar e acomodar, da melhor maneira 
possível, pessoas que não revelam sua 
identidade de gênero (transgêneras) no 
seio da sociedade sueca.

15  D
A favela não é um espaço isolado e ca-
racterizado apenas por problemas so-
cioeconômicos e de infraestrutura. Por 
ser um ambiente multicultural, com 
pessoas vindas de diferentes lugares do 
país, as favelas se tornaram condensa-
dores de cultura.

16  B
A Lei que instituiu a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos deve empreender uma 
mudança signifi cativa na qualidade de 
vida da sociedade brasileira a partir da eli-
minação dos lixões e do desenvolvimento 
sustentável, auxiliando no processo de 
mudanças de hábitos de consumo (por 
meio da adoção de um consumo susten-
tável), incentivando e desenvolvendo ins-
trumentos para propiciar o aumento da 
reciclagem e da reutilização dos resíduos 
sólidos (aquilo que tem valor econômico 
e pode ser reciclado ou reaproveitado) e 
a destinação ambientalmente adequada 
dos rejeitos. Uma grande evolução é o 
processo de responsabilidades comparti-
lhadas, que facilitará o desenvolvimento 
do projeto e a emissão de gases de efeito 
estufa, embora o Brasil ainda não tenha 
a obrigatoriedade da redução de índices. 

17  D
A charge denuncia o impacto da socie-
dade industrial sobre o meio ambiente. 
As indústrias, as termoelétricas e os au-
tomóveis, ao usarem fontes de energia a 
partir da queima de combustíveis fósseis, 
liberam para a atmosfera gases de efeito 
estufa, impactando sobre as fl orestas e os 
demais ecossistemas terrestres.

18  A
Nos cinturões urbanos, o lixo produz o 
chorume, que polui rios, lagoas, baías e 
o lençol freático. No período chuvoso, 
os resíduos descartados fecham as gale-
rias pluviais, reduzindo o fl uxo de água, 
provocando transbordamento dos rios, 
lagoas, canais e  áreas represadas. Os ala-
gamentos provocados por resíduos lan-
çados nos mananciais são frequentes, e 
uma solução é a coleta seletiva.

19  D
O desenvolvimento da obsolescência pro-
gramada consiste em uma estratégia de 
mercado elaborada por empresas que, 
propositadamente, lançam produtos no 
mercado com prazo de validade tecnoló-
gica relativamente curto para estimular 
o consumo. Essa ação vem ocasionando 
um aumento de pressão sobre os recur-
sos naturais, prejudicando o equilíbrio 
do ecossistema.

20  D
Em uma recente e inesperada mudança 
de política externa, a China – que detém 
quase um monopólio sobre os metais 
conhecidos como “terras-raras” – come-
çou a reduzir cotas de exportação des-
tas matérias-primas, impactando, as-
sim, diversas cadeias produtivas. Essa 
redução fez com que os preços dispa-
rassem, causando reações em diversos 
países, principalmente nos desenvolvi-
dos, dependentes dessa matéria-prima 
usada na produção de bens de alta tec-
nologia. O Brasil, que já foi líder na pro-
dução de terras-raras, prepara-se para 
reabrir o negócio. O défi cit tecnológico 
é um dos principais entraves para a pro-
dução de terras-raras no Brasil. A falta de 
tecnologia fi ca mais evidente em razão 
das características do processo de lavra 
e de separação desses minerais. Presen-
tes na natureza em pequenas partículas 
e misturados a diversos outros minérios, 
os elementos de terras-raras são de difí-
cil exploração. Estudos prévios mostram 
que o Brasil dispõe de grande potencial 
de terras-raras no vale do Sapucaí (sul de 
Minas Gerais), na mina de Pitinga (AM) e 
nos complexos alcalinos de Araxá (MG), 
Catalão (GO), Tapira (MG), Poços de Cal-
das (MG) e Seis Lagos (AM).

21  B
Quando se fala nos impactos que esta, ou 
outra energia, possa causar, não se pode 
limitar-se a descrever as suas vantagens 
e desvantagens. Este é um tema muito 
amplo, em que devem ser consideradas 
questões de ordem social, econômica e 
mesmo implicações no próprio homem. 
Entre várias, algumas vantagens bastan-
te claras mostram-se prioritárias a favor 
da energia nuclear. Uma delas é o fato 
de não produzir a emissão de gases que 
contribuem para o aumento do efeito es-
tufa, chuvas ácidas, poluição e prejuízos 
à camada do ozônio. Não há também a 
emissão de metais prejudiciais à saúde, 
como o arsênio, o mercúrio, o chumbo 
ou o cádmio.

Aumenta o valor 
do ‘Bolsa Escola’ 

As famílias benefi ciadas poderão contar agora com R$ 51, por estudante. Foi concedido 
reajuste de 12,5% no benefício para que os atendidos possam ter acesso a mais itens

O 
programa ‘Bolsa Escola 
– Mais Bolsa Família’ 
ampliou o valor dos 
recursos para compra 

de material escolar. As famílias 
beneficiadas poderão contar 
agora com R$ 51, por estudan-
te. Foi concedido reajuste de 
12,5% no benefício para que os 
atendidos possam ter acesso a 
mais itens. “Avançamos muito 
neste programa, que garante 
dignidade aos estudantes. Te-
mos a dimensão da ação para 
a autoestima dessas crianças e 
adolescentes e o quanto con-
tribui na vida escolar”, avalia 
o secretário de Estado do De-
senvolvimento Social (Sedes), 
Neto Evangelista. São quase 90 
mil alunos que contam com 
o valor para adquirir do lápis, 
cadernos e mochilas até o far-
damento.

Esta ação é a única no país 
que complementa o recurso fe-
deral do Bolsa Família e é des-
tinado à compra de material 
escolar. É também a primeira 
experiência local na implanta-
ção de um programa estadual 
de transferência de renda. “É 
uma ação que começou gran-
de e hoje chega a estudantes 
que nunca tiveram possibili-
dade de ter seu material para 
estudar. Para as famílias aten-
didas, é uma ação de grande 
significado”, reiterou o titular 
da Sedes. O novo valor será con-
cedido em janeiro, quando é 
feito o repasse dos recursos às 
famílias.

Voltado para as crianças 
e adolescente de quatro a 17 
anos, o Bolsa Escola – Mais Bol-
sa Família é um programa do 
governo do estado que garan-
te condições mais adequadas 
para as crianças frequentarem 
a escola. Os recursos são con-
cedidos sempre no mês de ja-
neiro para compra exclusiva 
de material escolar. Podem 
ser comprados todos os tipos 
de material escolar. Com esse 
apoio, o programa contribui 
para a permanência dos alu-
nos em sala de aula, reduz os 
índices de abandono e evasão 
escolar e leva mais dignidade 
aos estudantes da rede pública 
de todo o Maranhão.

Raimunda Nonata Martins, da Cidade Olímpica, utiliza benefício para compra do material do filho de 14 anos

INOVAÇÕES

A edição do programa 
para 2017 terá ampliada 
as equipes técnicas que 
monitoram a compra 
e venda dos produtos 
nos municípios. Será 
implantada, ainda, equipes 
força-tarefa para mobilizar 
o comércio local em todo o 
estado e agilizar o processo 
de cadastramento das 
empresas interessadas no 
programa. “Esperamos 
nesta etapa credenciar 
um número maior de 
estabelecimentos”, 
ressaltou Neto Evangelista. 
Este ano foram habilitadas 
841 empresas.

RECONHECIMENTO

O sucesso do programa 
estadual foi destaque na 
Feira Internacional em 
comemoração aos 30 anos 
da Escolar Offi  ce Brasil 
realizada em São Paulo, no 
mês de agosto. Na ocasião 
foi apresentada toda a 
operacionalização do Bolsa 
Escola. Segundo relatos 
dos próprios fabricantes de 
material escolar, o programa 
é considerado um caso de 
sucesso por favorecer o 
aumento considerável na 
venda destes produtos em 
todo o Maranhão, e em 
curto espaço de tempo. A 
Escolar Offi  ce Brasil é o único 
evento nacional de exposição 
voltado exclusivamente 
para abastecer o varejo de 
materiais escolares. Reúne 
os lançamentos e ofertas 
das principais marcas desses 
produtos, além de oferecer 
auxílio aos empresários e 
comerciantes na gestão de 
seus negócios e no processo 
de compra de produtos.

SOBRE O BAIRRO

 Localizado no município de São José de Ribamar, o bairro faz 
fronteira com São Luís, Paço do Lumiar e Raposa. Raimundo 
Nonato utiliza essa rota para cumprir os compromissos, morador 
do bairro Parque Jair, em São José de Ribamar precisa chegar ao 
centro de São Luís de motocicleta, até alcançar o destino enfrenta 
algumas difi culdades no trânsito. “Antes desse serviço que está 
sendo realizado aqui era bem complicado andar por essa avenida, 
tive muito prejuízo, pneu furado, calha empenada por cair em 
buracos. Não moro aqui, mas estou torcendo para essa obra ser 
concluída em breve”, comenta, Raimundo Nonato.
 O serviço está sendo realizado pelo governo do estado em 
pareceria com a prefeitura de São José de Ribamar. A obra prevê 
entre asfaltamento, drenagem profunda, recapeamento, abertura 
de vias, melhoramento e urbanização de 10 quilômetros, no 
trecho que liga a Estrada da Vitória à Avenida Principal do bairro, 
contemplando as ruas A, H, 07, Maria de Fátima Figueiredo e a 
Avenida 2. O valor total do investimento é de R$ 3,21 milhões.

Programa Bolsa Família 
alavancou as vendas de 

material escolar
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Luís, é uma das que utiliza o 
benefício para compra do ma-
terial do filho de 14 anos. Para 
ela, o programa veio sanar a 
dificuldade da família, princi-
palmente nesse momento de 
crise econômica. “Muitas ve-
zes, a gente não tem dinheiro 
para comprar esses materiais, 
ainda mais agora que as coisas 
estão tão difíceis. Sem dúvida, 
vai nos ajudar muito”, relatou.

O empresariado do setor 
também comemora o progra-
ma que impulsionou as vendas 
no segmento. Proprietário da 
THP Papelaria, o empresário 
Thiago Pontes foi o primeiro 
a receber o selo de habilita-
ção para a venda dos produ-
tos este ano. Ele considerou 
louvável a iniciativa do gover-
no. “Esse programa coincidiu 
com o momento de estagna-
ção no setor, em decorrência 
da crise econômica nacional. 
É um ato de inclusão social e 
educacional, além de contri-
buir com o desenvolvimento 
econômico do Estado”, disse 
o empresário.

Para se cadastrar, os alunos 
devem acessar o site http://
www.bolsaescola.sedes.ma.gov.
br. Estabelecimentos interes-
sados em fornecer para o pro-
grama também devem acessar 
a página, de 29 deste mês a 30 
de outubro.

A diarista Raimunda Nona-
ta Martins, 53 anos, moradora 
da Cidade Olímpica, em São 

O fi m dos buracos, da lama 
e da poeira. Essa é a transfor-
mação que os moradores pró-
ximos à estrada da Vitória, no 
bairro Parque Vitória, em São 
José de Ribamar, estão come-
morando por terem recebido 
2,5km de recuperação, drena-
gem profunda e pavimentação 
asfáltica. O Governo do Esta-
do continua trabalhando para 
concluir mais 10km no local. A 
família de Ailton e Adilene está 
acompanhando a obra de per-
tinho e fazem questão de falar 
sobre o andamento dos servi-
ços. “Nunca tínhamos visto uma 

obra sendo feita dessa forma. 
As medidas aqui eram apenas 
paliativas, eu acredito que nossa 
situação vai melhorar defi nitiva-
mente”, explica Ailton Borges e 
a esposa, Adilene Mascarenhas, 
e faz questão de lembrar como 
estavam vivendo antes dos ser-
viços. “No período de chuvas 
aqui, fi cávamos ilhados, não ti-
nha como sair. Quando chovia, 
transbordava tudo, a rua fi cava 
totalmente intransitada.”

 A transformação dessa rea-
lidade está sendo conquistada 
através dos serviços que foram 
iniciados no mês de junho para 

recuperação de ruas e avenidas 
no bairro, com vários níveis de 
intervenção, dentre eles, drena-
gem, pavimentação, recupera-
ção de vias para que haja uma 
mobilidade urbana adequada.

 O Parque Vitória é um bairro 
de grande índice populacional 
e de importância na Região Me-
tropolitana de São Luís. Com a 
malha viária comprometida, a 

população aguardava o investi-
mento com ansiedade. “Isso aqui 
já era pra ter sido realizado, para 
termos uma boa avenida, mas, 
devido à administração de outros 
governos, fi camos esquecidos. 
Desde que o bairro começou, 
na década de 90 eu reivindicava 
essa obra aqui, estamos ansio-
sos por sua conclusão”, disse o 
fotógrafo José Cavalcante.
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Hoje em dia, é preciso pedir licença antes 
de escrevermos. São poucos os comentários 
que não provocam uma reação crítica imedia-
ta. Esse talvez seja um deles: o país está dividi-
do. Alguém jogou pedra por aí? Seja você azul, 
seja amarelo, cor-de-rosa ou anis, inegável a 
polarização atual.  Mas as divergências andam 
mais recorrentes. O deputado Jair Bolsonaro, 
apontado por muitos como anjo da guarda e 
por tantos outros como o próprio anticristo, 
admite a divisão ideológica na qual estamos 
afundados, mas faz questão de culpar a gestão 
petista: “Tivemos anos de política governamen-
tal de luta de classes. Como vou conquistar e 
dominar? Dividindo! Aqui no Brasil é luta de 
homem contra mulher, branco contra negro, 
homo contra hétero, pai contra fi lho, rico con-
tra pobre, Norte contra o Sul.”

No que diz respeito ao humanismo, concei-
tuado por Bolsonaro como “a prática do bem 

e a valorização do ser humano”, o deputado se 
revelou adepto da fi losofi a desde os tempos em 
que foi “civil e militar”, pregressos à carreira par-
lamentar. “Nunca pensei em mim, sempre em 
ajudar os outros. Em função disso, recebo mi-
nhas severas críticas. É o jogo político brasileiro”, 
comenta Bolsonaro, conhecido por enaltecer o 
regime militar e por listar fi guras controversas, 
caso de Brilhante Ustra, como referência pes-
soal, mesmo diante da atribuição de “tortura-
dor” atribuída ao coronel pela Justiça.

Ainda no embate sobre a condução da política 
nesse panorama desumano, Bolsonaro voltou a 
criticar o governo Dilma Rousseff e ofereceu um 
exemplo: “Ela esteve na ONU e disse que o Bra-
sil estava de braços abertos para os refugiados. 
Não é assim! Você não pode abrir as fronteiras 
do seu país para entrar gente à vontade aqui. 
Quem são essas pessoas? Poderão ser inseridas 
no mercado de trabalho ou vamos apenas im-

portar mais um 
problema so-
cial?”.

Diante da coloca-
ção, a reportagem imediatamente perguntou 
ao parlamentar se os questionamentos não se-
riam justamente contraditórios a práticas hu-
manistas, ao que ele respondeu: “Nada a ver! 
Foi humanitário Lula acolher Cesare Battisti 
aqui como preso político? Um cara com qua-
tro homicídios. Não pode ter gente com com-
portamento semelhante a esse nesses países 
todos que estamos acolhendo? Em São Paulo, 
temos 30 mil haitianos sem qualquer controle. 
A maioria é gente boa? Sim. Mas, uma mino-
ria de gente ruim faz uma desgraça para toda 
a sociedade.”

“O politicamentecorreto está nos matando. 
Tiraram-nos a alegria de viver. Estão limando 
nossa inocência”, disse Jair Bolsonaro (PSC-RJ).

Por que tem sido tão difícil lembrar de que antes de sermos brancos ou negros, gays ou héteros, somos humanos e, portanto, iguais?

Afi nal, o que é humanismo?

DIEGO PONCE DE LEON

T
alvez nem percebemos, mas 
estamos constantemente nos 
diferenciando. No ambiente 
profissional, em família, no 

cotidiano atribulado e, principal-
mente, nas redes sociais, esbarra-
mos com o desejo constante de nos 
definirmos. Um anseio em declarar 
nossas convicções políticas, condi-
ções sociais ou orientações sexuais. 
E somos julgados por elas. Muitas 
vezes, de uma forma diferente do 
que gostaríamos.

Assim, tornamo-nos branco ou 
negro, homo ou hétero, rico ou po-
bre, petista ou peemedebista. Com 
direito a adjetivações autoimpos-
tas ou sugeridas pelo outro: elitista, 
militante, enrustido, conservador, 
intolerante, vitimista. Há quem mor-
ra por isso. Há quem mate por isso. 
Há quem apanhe por isso. Há quem 
se vanglorie por isso. Criou-se uma 
cultura de segregação, de nichos, 
de grupos ideológicos. Há tempos, 
porém, ninguém lembra que ape-
sar de todas essas características 
(ou acusações) somos igualmente 
humanos. E, portanto, deveríamos 
nos respeitar. Ou não?

O humanismo certamente trans-
gride esse conceito restritivo de nos 
vermos enquanto humanos, até por 
ser um termo empregado nas mais 
diversas áreas do conhecimento. 
Filosofia, política, psicologia, an-
tropologia, história, entre outras, 
têm algo a dizer sobre o humanis-
mo. Mas, se for possível traçar um 
consenso, seja qual for a premissa 
em questão, dificilmente não fa-

ríamos um bom uso das lições do 
pensamento humanista em prol 
do convívio social. “As pessoas 
estão mecanizadas. Não lidam 
com o próximo tal qual ele é. 
Se colocássemos em prática 
esse olhar mais sensível da 
psicologia de ver o outro na 
sua essência humana, tería-
mos melhores relações. Po-
deríamos, inclusive, abrir-nos 
para a compreensão do ou-
tro, algo que tão pouco nos 
interessa atualmente”, ob-
serva a psicóloga Alessan-
dra Araújo, que integra 
a equipe do centro Hu-
manus.

Ao tentar concei-
tuar humanismo à luz 
da psicologia, Ales-
sandra traça um pa-
ralelo: “Na medicina 
tradicional, há uma pre-
ocupação imediata com 
os sintomas. O pacien-
te relata cada um des-
ses sintomas. A partir 
daí, ele acaba diagnos-
ticado como ansio-
so, depressivo, bipolar, 
por exemplo. Na psico-
logia, estamos atrás das 
causas desses sintomas, 
estamos interessados nos 
sentimentos dos pacientes. E 
é esse cuidado com a questão 
humana que deveríamos pegar 
emprestado e aplicarmos em 
nossas relações”. Um cuidado 
cada vez mais raro. Mas, hoje, 
mais do que nunca, é tempo de 
abordarmos o assunto.

Do outro lado 
da rua 
“Há um crescimento dos 
discursos de ódio na política, no 

âmbito religioso, nos meios de 
comunicação e em outros espaços 

de reprodução de narrativas, que 
acaba impactando na vida cotidiana 

das pessoas. Isso é muito ruim”, observa 
o deputado Jean Wyllys que, assim como 
Bolsonaro, enxerga a segregação que aparta os 
brasileiros. Certamente, por motivos diferentes.
“Ser diferente”, inclusive, permeia o discurso 
do parlamentar baiano. Questionado se 
os políticos não andam esquecendo essa 
premissa de sermos todos humanos, antes 
de qualquer peculiaridade, Jean esclarece: 
“Somos igualmente humanos, e somos 
também diferentemente humanos. A 
igualdade deve ser entendida como antônimo 
da desigualdade, e não da diferença. Eu quero 
viver num país onde a diferença seja respeitada 
e inclusive celebrada”.
O jornalista e blogueiro Leonardo Sakamoto, 
autor de O que aprendi sendo xingado na 
internet, concorda e acredita que o principal 
desafi o talvez esteja justamente na aceitação 
daquilo que nos parece diferente: “O 
sentimento de empatia é dos mais difíceis. 
Uma empatia real, de se colocar no lugar 
do outro. Chegar ao ponto de dizer ‘eu posso 
discordar dessa pessoa, mas acredito que ela 
mereça usufruir dos mesmos direitos que eu’”. 
Um ponto ainda distante, vide as expressões de 
repulsa que ocupam as as redes e o dia a dia. 
“Contra esses discursos de ódio, precisamos 
resgatar a justiça social, a solidariedade e a 
cultura, porque a cultura —  pensada como 
cultura diversa, democrática e plural — é o 
grande adversário das formas de totalitarismo 
e estupidez”, atesta Jean Wyllys. Alinhado 
ao discurso do parlamentar, Sakamoto 
resume o que compreende quando pensa em 
humanismo e declara, quase em forma de 
convite: “Não é Deus, não é dinheiro. O debate 
precisa ser centrado na dignidade humana. 
Todos os outros sistemas da sociedade devem 
convergir para o ser humano, antes de mais 
nada. A dignidade humana não pode ser 
consequência, mas a causa e a razão pelas 
quais a gente faz o que a gente faz”.
Bolsonaro, Jean e Sakamoto conhecem 
bem a profundidade da incompatibilidade 
de gênios que nos cerca. Acabaram se 
tornando fi guras proeminentes dessa 
polarização, justamente por representarem 
particularidades ideológicas contraditórias, 
como o conservadorismo religioso e os 
direitos da comunidade LGBT. Ao assumirem 
as respectivas convicções, são expostos ao 
movimento contrário. Ferozmente xingados e 
agredidos, ilustram muito bem o título desta 
reportagem: “Afi nal, o que é humanismo?”. 
Aliás, oportuno perguntar: deu para entender?  

Embate político e social



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

 



Papão vai  tentar
manter a escrita

ESPORTES www.oimparcial.com.br

Editor:Neres Pinto 

Email: nerespinto@oimparcial.com.br

SEGUNDONA

Sampaio viaja para pegar o Ceará

Empate por 1 a 1, no Castelão, deixa o Moto com a esperança de vencer mais
um jogo fora de casa e garantir vaga para a fi nal da Série D do Brasileiro  

São Luís, segunda-feira, 12 de setembro de 2016

Vitória-BA   1 x  2  Flamengo-RJ
Chapecoense  3 x 1  Figueirense-SC
Sport-PE      5 x 3  Santa Cruz-PE
Santos-SP  2 x 1   Corinthians-SP
Cruzeiro-MG 0 x 2  Botafogo-RJ
Atlético-PR 2 x 1  Internacional-RS
Grêmio-RS  0 x 0  Palmeiras-SP
Ponte Preta-SP  1 x 1   América-MG

RESULTADOS DO BRASILEIRÃO

BRASILEIRÃO

EM PORTO ALEGRE

Zé Ricardo combate 
empolgação no  Fla

Palmeiras arranca empate 
e segue líder do Brasileiro 

Wanderson marcou o gol de  empate do Moto e saiu  para comemorar com os companheiros no Castelão

N
um jogo bastante equi-
librado, em que as duas 
equipes tiveram chan-
ces de sair de campo  

com vantagem no placar, Moto 
e Volta Redonda-RJ ficaram no 
empate por 1 a 1, ontem, no Es-
tádio Castelão. Foi a primeira 
partida da série “mata-mata” 
entre as duas equipes na Série 
D do Brasileiro. Na segunda,  
em território fluminense, quem 
ganhar, leva. Mas, se houver 
empate de 0 a 0 a classificação 
será do Volta Redonda por ter 
feito um gol na casa do adver-
sário. Qualquer empate de 1 a 1 
para frente, a disputa será por 
meio de  cobranças de tiros li-
vres  da marca  penal.

O jogo

As duas equipes começaram 
se estudando. O Moto viu o Vol-
ta Redonda se retrair na defesa 
para tentar “dar o bote”, mas não 
foi na onda do time do Rio de 
Janeiro. Mesmo assim, coube à 
equipe visitante a abertura do 
marcador, num chute de Mar-
celo, de longa distância, em que 
a bola tocou no terreno e esca-
pou das mãos do goleiro Már-
cio Arantes. A torcida,  apesar 
da falha do goleiro, não vaiou, 
pelo contrário, bateu palmas, 
numa alusão de que ainda não 
esqueceu as boas defesas por 
ele praticadas nos jogos deci-

sivos nesta competição.
A partir de então, o Rubro-

Negro tentou sair do prejuízo 
insistentemente. Após uma se-
quência de cobranças de es-
canteios, a bola foi levantada 
para a área por Kléo e Wander-
son cabeceou para  o fundo 
do gol aos  22 minutos, esta-
belecendo o empate.

Ainda no primeiro tempo, 
o  Moto seguiu atacando e ten-
tando a virada no placar, mas 
o árbitro Luiz Cláudio Sobral 
(PE) deixou de marcar uma pe-
nalidade máxima em favor do 
Moto, num toque de mão regis-
trado dentro da grande área que 
foi ignorado pela arbitragem.   

Na etapa final, mesmo feitas  
três substituições, o Moto não 
conseguiu dominar o adver-
sário, pois atacou e também 
permitiu que fosse ameaça-
do. Sua melhor chance ocor-
reu por volta dos 16 minutos,  
numa sequência de chutes para 
o gol em que a zaga acabou 
afastando o perigo, tirando  a 
bola quase da risca fatal e na 
volta uma boa defesa do go-
leiro Mota.

O Volta Redonda voltou a 
praticar excessivamente o to-
que de bola e gastar o tempo 
e, em duas oportunidades, por 
muito pouco não faz o segun-
do gol. 

Márcio; Diego Renan, Luís 
Fernando, Wanderson e Chico 
Bala; Felipe Dias, Curuca, Kléo 
(Diego Valderrama) e Marcos 
Paulo; Tiago Miracema (Muller 
Brenner) e Cris (Gabriel). T: 
Ruy Scarpino

Mota; Osmar, Daniel Felipe, 
Gilberto e Cristiano; João 
Cleriston, Marcelo (Douglas 
Pedroso) e Michel Cury 
(Gustavo); Dija Baiano, 
Marcos Júnior e Rafael Pernão 
(Airton). T: Felipe Surian

Árbitro:  Luiz Cláudio Sobral (PE)
Assistentes:  Ricardo  Pavanelli e 
Bruno Salgado
Público e Renda: Não divulgados

MOTO CLUB

VOLTA REDONDA

A delegação do Sampaio 
embarca hoje à tarde para For-
taleza. Amanhã, a equipe en-
frentará o Ceará, em jogo de 
grande importância na busca 
pela recuperação no Campeo-
nato Brasileiro. O fim de sema-
na foi de muito treino. Ontem, 
as atividades começaram logo 
cedo no CT José Carlos Maciei-
ra. O técnico Flávio Araújo deu 
atenção especial à defesa, tra-
balhando bastante e as cobran-
ças de falta e escanteios, com 
saídas rápidas para o ataque.

Várias situações de jogo fo-
ram treinadas à exaustão, no 
sentido de deixar a equipe em 
alerta para o difícil compromis-
so. Mostrando estar recuperado 
da contusão, Pimentinha voltou 
a participar normalmente das 
atividades e deverá ser apro-
veitado pelo treinador.

Hoje, pela manhã, a equipe 
realiza o apronto final, no CT 
José Carlos Macieira. O técni-

Jorginho não escondeu o alí-
vio pelo gol salvador do Vasco 
aos 46 minutos do segundo tem-
po, no último sábado, em São 
Januário. O gol de Yago Pikachu 
garantiu a vitória sobre o Oeste, 
por 3 a 2, e o retorno da equipe 
carioca à liderança da Série B 
do Campeonato Brasileiro. De 
quebra, o time acabou com a 

série de seis jogos sem triunfo.
No fim da partida, o trei-

nador atribuiu o resultado ao 
empenho dos jogadores, tan-
to na partida quanto nos trei-
namentos ao longo da última 
semana. “Tenho certeza que 
todo o crédito é para os atletas. 
Eles entenderam o momen-
to. Fizemos uma semana de 

trabalho espetacular e o jogo 
premiou isto. Eles se doaram 
muito, não estavam satisfeitos 
com o que vinha acontecendo, 
se cobram sempre”, afirmou o 
treinador.

Jorginho admitiu a angústia 
da equipe em buscar a vitória, 
principalmente por enfrentar 
um adversário que joga mais 

aberto, na sua avaliação. “O 
Oeste é uma equipe que joga, 
mas deixa jogar. Dá oportuni-
dade de penetração e a gente 
precisava matar o jogo logo. 
Acabou que tomamos o em-
pate. A equipe lutou até o fi-
nal e eles estão de parabéns. 
O principal era voltar a ven-
cer”, comemorou.

O Sampaio intensifi cou os treinos no fi m de semana, preparando-se para enfrentar o Ceará

O técnico Zé Ricardo acha 
que é muito cedo para ficar 
falando em heptacampeona-
to. O treinador do Flamengo 
garantiu que a equipe está 
com os pés no chão, mas ain-
da faltam muitos jogos para 
o final do Campeonato Bra-
sileiro e as dificuldades vão 
aumentar. Na entrevista co-
letiva, o comandante rubro-
negro fez questão de elogiar o 
desempenho da equipe, que 
saiu atrás no placar neste sá-
bado, mas teve tranquilida-
de para mudar a história da 
partida contra o Vitória.

“Tivemos a dificuldade 
de começar atrás no placar, 
mas mantivemos a cabeça no 
lugar e merecemos a virada, 
apesar da grande atuação do 
goleiro do Vitória”, declarou, 
depois do triunfo por 2 a 1.

Zé Ricardo explicou que 
o time teve uma ótima se-

mana e conseguiu o objeti-
vo maior que era conquistar 
seis pontos nos confrontos 
com a Ponte Preta e o Vitória.

O treinador explicou sua 
opção por Fernandinho, lem-
brando que Everton vinha de 
nove partidas seguidas e es-
tava desgastado fisicamente, 
como ficou comprovado no 
jogo diante da Ponte.

“O Fernandinho vem en-
trando bem, fiz a troca sim-
ples. No primeiro tempo, 
houve algumas ações, con-
seguimos acertar a saída de 
bola pelo lado direito e numa 
dessas conseguimos o gol de 
empate”, comentou.

Para Zé Ricardo, a equipe 
do Flamengo está bem cons-
ciente das dificuldades que 
aparecem a cada partida. “O 
time está maduro e apren-
deu a jogar sob pressão”, 
completou.

O Grêmio abusou dos gols 
perdidos e fi cou no 0 a 0 com 
o Palmeiras, ontem, na Arena 
Olímpica. Com o resultado, o 
time de Roger Machado segue 
em sexto lugar na tabela, mas 
a três pontos do Corinthians, 
que fecha o G-4. O próximo 
jogo é contra a Ponte Preta, 
na próxima quarta-feira, em 
Campinas.

Após o fraco desempenho 
do esquema com três volantes 
contra Botafogo e Coritiba, o 
técnico Roger decidiu retomar 
o 4-2-3-1, com a entrada de 
Pedro Rocha na vaga de Ra-
miro. Outra mudança impor-
tante para encarar o Palmei-
ras foi na zaga, com a saída de 
Wallace Reis e o ingresso do 
argentino Kannemann. Com 
marcação alta, o Grêmio ini-
ciou pressionando a saída de 
bola do adversário, forçando 
a equipe de Cuca ao erro de 
passe. O gramado molhado na 
Arena também contribuiu, já 
que Walace quase aproveitou 

escorregão de Tchê Tchê aos 
dois minutos para abrir o placar.

O Grêmio manteve o maior 
volume de jogo no segundo 
tempo. E tinha em Douglas, 
que levou o terceiro amarelo 
e será desfalque contra a Pon-
te Preta, sua principal fi gura. 
Aos 11, o camisa 10 deu belo 
passe para Pedro Rocha, que 
não conseguiu concluir. No mi-
nuto seguinte, Douglas pifou 
Luan dentro da área, que rece-
beu livre e chutou cruzado, a 
centímetros do gol de Jailson.

O time paulista assustou 
aos 35 minutos: após cruza-
mento na área, Dudu recebeu 
livre e acertou o travessão de 
Grohe em um belo voleio. Aos 
38, o Grêmio respondeu com 
Douglas, que cruzou na área 
para Guilherme, que entrou 
na vaga de Pedro Rocha, ca-
becear para fora.

O técnico Roger ainda apos-
tou em Batista, no lugar de Bo-
laños. O Verdão élíder do Bra-
sileiro com 47 pontos. 

Técnico do Fla acha que ainda faltam muitos jogos no Brasileiro   

co Flávio Araújo já começou os 
testes para armar o time titular. 
O treinador deu mostras que 
pretende fazer algumas altera-

ções na equipe, mas ainda vai 
analisar o último treinamento 
para definir os onze jogadores 
que iniciarão a partida.Sam-

paio Corrêa e Ceará estarão se 
enfrentando amanhã, a partir 
das 21h30, na Arena Castelão, 
em Fortaleza. 

Jorginho exalta ‘doação’ dos jogadores do Vasco

Em duelo equilibrado, Palmeiras e Grêmio fi caram no zero



Claudiney, Daniel e Shirlene também brilham nas Paralimpíadas

Medalhas conquistadas no judô e natação levam Brasil ao pódio

São Luís, segunda-feira, 12 de setembro de 2016
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Eu diria que estar 
participando em 
casa, com toda 

essa torcida aqui 
nos apoiando, eu 
diria que essa foi 
a forcinha a mais 

que a gente estava 
precisando

Petrúcio Ferreira, 
recordista mundial

Petrúcio Ferreira dos Santos ganha ouro na fi nal dos 100 metros rasos, categoria T47 do 
atloetismo. Na mesma prova, Yohansson Nascimento conseguiu apenas o terceiro lugar

STOCAR

Garantida medalha inédita 
no tênis de mesa individual

Atleta cai e acusa adversário
de ter praticado empurrão

Felipe supera Barrichello 
e vence a Corrida do Milhão 

ESPORTES

Brasileiro quebra 
recorde mundial

Piloto Felipe Fraga exibe o troféu conquistado em Interlagos-SP

Julio César foi tocado nas costas, desequilibrou-se e caiu no chão 

O brasileiro Israel Stroh 
conseguiu uma inédita clas-
sificação à final do tênis de 
mesa nos Jogos Paralímpicos 
do Rio de Janeiro 2016. Ontem, 
ele chegou à decisão indivi-
dual da classe 7 ao derrotar o 
chinês Shuo Yan por 3 sets a 
2, com parciais de 11/7, 5/11, 
11/8, 5/11 e 11/9.

Com a vaga na final, Stroh 
já tem garantida a primeira 
medalha individual do Brasil 
na história do tênis de mesa 
paralímpico. Na decisão, pro-
gramada para hoje, ele enfren-
ta o britânico William Bayley, 
que derrotou na semifinal o 
espanhol Garcia Morales.

O Brasil ainda teve outras 
duas atletas jogando semi-
finais do tênis de mesa nes-

te domingo. Bruna Alexan-
dre fez jogo muito duro com 
a polonesa Natalia Partyka, 
líder do ranking mundial e 
medalha de ouro em Atenas 
2004, Pequim 2008 e Londres 
2012, mas acabou derrotada 
na classe 10.

A mesa-tenista europeia, 
que competiu nas Olimpíadas 
do Rio de Janeiro, venceu por 
3 sets a 2, com 8/11, 12/10, 
9/11, 11/1 e 11/8. A brasi-
leira agora joga pelo bronze 
contra a dinamarquesa So-
phie Walloe.

Já Danielle Rauen caiu na 
semifi nal da classe 9 para a 
chinesa Lina Lei, com 3 sets 
a 0, parciais de 11/1, 11/5 e 
11/8. Na disputa do bronze, ela 
pega a polonesa Karolina Pek.

O 
atleta brasileiro Petrú-
cio Ferreira dos Santos, 
de 19 anos, ganhou on-
tem medalha de ouro 

nos 100 metros rasos, categoria 
T47 do atletismo, nas Paralim-
píadas Rio 2016. Petrúcio tam-
bém quebrou recorde mundial 
da prova, com tempo de 10s57. 
Na mesma prova, o brasileiro 
Yohansson Nascimento chegou 
na terceira posição e ganhou o 
bronze.

Após a prova, em entrevista 
à TV Brasil, Petrúcio agradeceu 
o incentivo da torcida brasilei-

ra para conquistar o ouro. “Eu 
diria que estar participando em 
casa, com toda essa torcida aqui 
nos apoiando, eu diria que essa 
foi a forcinha a mais que a gente 
estava precisando. Esse apoio, 
esse incentivo, esse empurrão 
do pessoal de casa”, comemo-
rou o paraibano.

Yohansson disse que lutou 
para chegar em segundo lugar e 
garantir a dobradinha brasilei-

ra no pódio, mas sai da compe-
tição de cabeça erguida com o 
bronze. “Eu dei o meu melhor e 
o mais importante é estar entre 
os três melhores da competição 
ao longo desses 11 anos de car-
reira”, disse.

O atleta ainda não decidiu 
se vai participar da tradicional 
prova de revezamento por equi-
pes do atletismo. “Fico feliz em 
saber que a nossa equipe bra-

sileira é uma das mais fortes de 
todos os tempos do revezamen-
to. Os 400 metros ainda tenho 
que ver se eu vou correr, porque 
eu me preparei exclusivamente 
para correr nesses 100 metros”, 
destacou.

O Brasil soma agora 21 me-
dalhas nos Jogos Paraolímpicos 
de 2016 (seis ouros, nove pratas 
e seis bronzes) e segue na quinta 
posição do quadro de medalhas.

Feliz da vida, Petrúcio exibe a medalha de ouro conquistada após bater o recorde mundial nos 100m rasos

 Quem fez bonito foi o bra-
sileiro Claudiney Batista dos 
Santos, de 37 anos, que ganhou 
medalha de ouro e quebrou o 
recorde paralímpico no lança-
mento de disco no último sá-
bado. Ele competiu na classe 
F56, para cadeirantes e lesões 
similares. Batista alcançou a 
marca de 45,33 metros. O re-
corde anterior era de 44,63m.

Mais cedo, Daniel Martins 
havia conquistado o terceiro 
ouro para o país nos 400 me-
tros T12 (deficientes intelec-
tuais). Recordista mundial na 
categoria, o brasileiro correu 
sem ser ameaçado pelos ri-
vais, ganhou a prova e bateu 
seu próprio recorde mundial, 
marcando 47s22, superando 
os 47s78 anteriores. O segundo 
colocado foi Luís Arturo Pai-
va, da Venezuela, com 47s83, 
e, em terceiro, Gracelino Ta-
vares Barbosa, de Cabo Ver-
de, que era favorito ao ouro, 

com 48s55.
Pela final do arremesso de 

dardo F37, Shirlene Coelho, 

porta-bandeira brasileira na 
cerimônia de abertura, su-
perou as adversárias e subiu 

ao lugar mais alto do pódio 
com o melhor lançamento, 
de 37,57m.

Claudiney  voltou a ter excelente desempenho e quebrou o recorde paralímpico no lançamento de disco  

Alana luta com a adversária mexicana, mas fica apenas com a prata

Não fez por menos a judoca 
Alana Maldonado, que fi cou com 
a medalha de prata da catego-
ria até 70 quilos. Ela foi derrota-
da na fi nal pela mexicana Lenia 
Ruvalcaba Álvarez na decisão 
por imobilização. E, pela sexta 
vez, o mundo de Antônio Tenó-
rio mergulhou em um turbilhão 
de aplausos e gritos exaltados 
de fãs admirados. O judoca não 
precisava enxergar para sentir 
uma torcida encantada na Are-
na Carioca 3. Ninguém precisa-
va. Aos 45 anos, o paulista de 
São José do Rio Preto se despe-
diu dos Jogos Paralímpicos da 
maneira como sempre sonhou: 
com uma prata na categoria até 
100kg, com o sexto pódio em 
sua sexta participação.

Mais três bronzes completa-
ram o quadro de medalhas no 

fi m da tarde, com Daniel Dias 
na natação; Rodrigo Parreira no 

atletismo; e Willians de Araújo 
no judô. O judoca fi cou cego em 

um acidente doméstico e qua-
se desistiu de competir, depois 
que perdeu a disputa do bronze 
em Londres. Fenômeno da na-
tação, Daniel conquistou a me-
dalha de bronze nos 50m borbo-
leta, categoria S5, e chegou ao 
impressionante número de 18 
pódios na carreira, desde a estreia 
em Pequim’2008. O nadador de 
Campinas (SP), de 28, que já foi 
ouro nos 200m livre e prata no 
4x50m livre misto até 20 pontos 
na Rio’2016, ainda disputa ou-
tras seis provas na competição. 

No Engenhão, com arranca-
da surpreendente, Rodrigo, que 
tinha a pior marca na temporada 
entre os fi nalistas dos 100m da 
classe T36 (atletas com paralisia 
cerebral), faturou o bronze com 
o melhor tempo da vida, novo 
recorde das Américas: 12s54

Em um sol forte no Autódro-
mo de Interlagos, Felipe Fraga 
venceu a Corrida do Milhão da 
Stock Car. O piloto atacou Bar-
richello na hora certa e soube 
administrar a vantagem, ven-
cendo de forma impecável.

Fraga ainda viu seu prin-
cipal concorrente ao título, 
Marcos Gomes, abandonan-
do ainda na primeira volta, 
após um toque com Ricardo 
Maurício. Assim, abriu 33 pon-
tos de vantagem na liderança 
do campeonato.Valdeno Brito 
cruzou na terceira colocação e 
completou um pódio só com 
pilotos vencedores da Corri-

da do Milhão.
Fraga destacou o excelen-

te trabalho para sua equipe e 
contou como fez para superar 
Barrichello no início da prova.

“A gente fez uma estratégia 
muito boa, todo mundo da equi-
pe trabalhou bem para estudar 
o push to pass e o Barrichello 
caiu certinho no nosso jogo. Eu 
usei o push, cheguei nele e na 
mesma volta ele também usou, 
mas eu estava em vantagem, 
aí eu acabei conseguindo a ul-
trapassagem. Depois, ele fez a 
mesma estratégia comigo, mas 
não conseguiu passar”, disse o 
vencedor.

O brasileiro Julio Cesar Agri-
pino dos Santos teve uma infe-
licidade durante os 1.500 me-
tros da classe T13 (defi ciência 
visual). Durante o trajeto, ele 
tropeçou, caiu no chão e che-
gou a ferir o pé esquerdo. Após 
a prova, ele acusou um adver-
sário de um suposto empurrão.

“O que aconteceu foi que 
o atleta encostou nas minhas 
costas, eu me desequilibrei e 
acabei caindo. Consegui me 
levantar pelo apoio da torci-
da”, declarou o velocista, que 
terminou em 12º lugar.

Por ter uma defi ciência vi-
sual, Julio Cesar não conseguiu 
identifi car qual seria o atle-
ta que teria dado o toque em 
suas costas. Na prova também 
competiu o brasileiro Yeltsin 
Jacques, que fi cou uma posi-
ção à frente, em 11º. 

Os 1.500 metros foram 
vencidos pelo algeriano Ab-
dellatif Baka, que bateu o re-
corde mundial com o tempo 
de 3’48’’29’’’. A prata saiu para 
o etíope Tamiru Demisse e o 
bronze para o queniano Hen-
ry Kirwa.


